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O universo empresarial é composto por uma variedade de perfis de negócios com 
diversidade de processos e dinâmicas singulares, integrando esta arena desde 
microempreendedores individuais - empresas com atividades de baixa complexidade, 
que podem gerar até um posto de trabalho e faturam até R$ 81mil ao ano -, 
microempresas, empresas de pequeno porte, médias e grandes empresas, além disto 
existem as geradoras de postos de trabalho e as que só tem os sócios em seu quadro 
de colaboradores. Neste contexto, e com grande pluralidade de modelos de negócios 
e de tamanhos são encontradas as empresas de alto impacto. Estas classificam-se 
como geradoras de postos de trabalho - têm ao menos 10 funcionários formalmente 
registrados – e apresentam crescimento de 20% ao ano, nos últimos três anos 
consecutivos, e são classificadas, em sua maioria, como pequenos negócios (faturam 
até R$ 4,8 milhões ao ano). O ritmo acelerado de crescimento destas empresas está 
associado à busca constante por inovação e ao perfil empreendedor de seus 
proprietários. Associado ao crescimento está o surgimento de grandes desafios, que 
se não forem superados podem impactar na continuidade da curva de bons resultados 
do negócio. Ao entender a dinâmica e as demandas dos negócios de alto impacto o 
Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae) buscou 
desenvolver estratégia de atuação focada no atendimento às necessidades 
identificadas. Neste estudo foi possível avaliar as melhores práticas aplicadas no 
projeto piloto realizado, em 2015, na parceria firmada entre o Sebrae e a Endeavor e 
pelos Sebrae RJ e PR, resultando na identificação de ações e ferramentas que 
comporão a jornada do crescimento aos negócios de alto impacto, o que resultou na 
elaboração do produto tecnológico “Negócios de Alto Impacto um Guia para a Atuação 
do Sistema Sebrae”, material que promoverá o nivelamento conceitual sobre este 
perfil de negócios e no engajamento dos Sebrae/UF para a ampliação de seu 
atendimento às empresas que apresentam potencial para ser um negócio de alto 
impacto e às empresas que já estão no patamar do perfil de negócio de alto impacto. 
 
Palavras-chave: Negócios de Alto Impacto; Crescimento acelerado; Inovação; Scale 







The business universe is composed of a variety of business profiles with unique 
process diversity and dynamics, integrating this arena from individual 
microentrepreneurs - companies with low complexity activities that can generate up to 
a job and earn up to R$ 81,000 per year. - Microenterprises, small businesses, medium 
and large companies, in addition there are job generators and those that only have 
partners in their staff. In this context, and with great plurality of business models and 
sizes are found the high impact companies. These are classified as job generators - 
they have at least 10 formally registered employees - they have grown by 20% per 
year for the last three consecutive years and are mostly classified as small businesses 
(they earn up to R $ 4.8 million per year). The fast pace of growth of these companies 
is associated with the constant search for innovation and the entrepreneurial profile of 
their owners. Associated with growth is the emergence of major challenges that, if not 
overcome, could impact the continuity of the business results curve. Understanding 
the dynamics and demands of high-impact business, the Brazilian Micro and Small 
Business Support Service (Sebrae) sought to develop an action strategy focused on 
meeting the identified needs. In this study it was possible to evaluate the best practices 
applied in the pilot project carried out in 2015, in the partnership between Sebrae and 
Endeavor and by Sebrae RJ and PR, resulting in the identification of actions and tools 
that will make up the journey of growth to high-end business. impact, which resulted in 
the elaboration of the technological product “High Impact Business a Guide for the 
Performance of the Sebrae System”, material that will promote the conceptual leveling 
of this business profile and the engagement of the Sebrae/UF to expand its service to 
companies that have the potential to be a high impact business and companies that 
are already at the high impact business profile level. 
 









AGRADECIMENTO ...................................................................................................... VI 
LISTA DE FIGURAS ....................................................................................................VII 
LISTA DE QUADROS ..................................................................................................VII 
LISTA DE TABELAS .................................................................................................... IX 
LISTA DE GRÁFICO...................................................................................................... X 
LISTA DE SIGLAS ........................................................................................................ XI 
RESUMO ......................................................................................................................XII 
ABSTRACT .................................................................................................................XIII 
1. INTRODUÇÃO ........................................................................................................ 2 
1.1. Justificativa .................................................................................................... 3 
1.2. Problema ......................................................................................................... 4 
2. OBJETIVOS ............................................................................................................ 6 
2.1. Objetivo Geral ........................................................................................................ 6 
2.2 Objetivos específicos ............................................................................................ 6 
3. REVISÃO DA LITERATURA ................................................................................. 8 
3.1. O empreendedorismo e a relação com o empresário de Alto Impacto ....... 10 
3.1.1. O empreendedorismo............................................................................... 10 
3.1.2. Características do comportamento empreendedor ............................. 12 
3.1.3. O empresário de Alto Impacto ................................................................ 15 
3.2. O que são empresas de Alto Impacto? ............................................................ 17 
3.3. Como se mantém uma empresa de Alto Impacto? ......................................... 18 
3.4. Inovação ............................................................................................................... 20 
3.5. Propriedade Intelectual ...................................................................................... 21 
3.5.1 Como a Propriedade Intelectual pode contribuir para os negócios de 
Alto Impacto? ...................................................................................................... 21 
4. METODOLOGIA ................................................................................................... 25 
5. RESULTADOS E DISCUSSÃO ........................................................................... 28 





5.2. Diagrama de Ishikawa empresas de alto impacto e Sebrae .......................... 30 
5.3. Estratégia Nacional de Atuação – Pequenos Negócios de Alto Impacto .... 34 
5.4. Boas práticas dos Projetos do Sebrae/PR e Sebrae/RJ ................................ 38 
6. PRODUTO TECNOLÓGICO ................................................................................ 43 
6.1. Elementos do Guia .............................................................................................. 43 
1. INTRODUÇÃO ............................................................................................... 43 
2. O QUE SÃO NEGÓCIOS DE ALTO IMPACTO? ........................................ 44 
3. CARACTERIZAÇÃO DAS EMPRESAS ...................................................... 47 
4. ATUAÇÃO E ESTRATÉGIA DO SEBRAE .................................................. 49 
5. ORIENTAÇÃO PARA ATUAÇÃO ................................................................ 53 
6. OBJETIVOS DA ATUAÇÃO DO SEBRAE .................................................. 56 
7. INDICADORES PARA PROJETOS ............................................................. 57 
8. JORNADA PARA O CRESCIMENTO .......................................................... 58 
8.1. Identificação das empresas .................................................................... 58 
8.2. Seleção das empresas ............................................................................. 58 
8.3. Planejamento para o crescimento ......................................................... 59 
8.4. Mentorias ................................................................................................... 60 
8.5. Capacitações ............................................................................................ 60 
8.6. Coach ......................................................................................................... 61 
8.7. Consultoria Especializada....................................................................... 61 
8.8. Encontro empresarial .............................................................................. 61 
8.10. Investimento e mercado ........................................................................ 62 
8.11. Internacionalização ................................................................................ 64 
9. ORIENTAÇÕES FINAIS ............................................................................... 66 
7. CONSIDERAÇÕES FINAIS ................................................................................. 68 
8. PRODUTOS TECNOLÓGICOS OBTIDOS NO PROFNIT ................................. 71 
REFERÊNCIAS ............................................................................................................ 73 















































Em visita técnica para acompanhar a execução do Projeto Scale-Up BA tive a 
oportunidade de materializar o conceito de empresas de crescimento acelerado 
estabelecido pela Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE, 2007) – definidas para atuação do Sebrae como negócios de alto impacto – 
ao conhecer o grupo de empresários atendidos pelo Sebrae/BA no referido Projeto. 
Um pequeno negócio de alto impacto pode ser exemplificado por uma empresa 
de paisagismo que, além de apresentar crescimento na geração de novos postos de 
trabalho nos últimos anos, está desenvolvendo uma produto inovador de fibra natural 
para substituir a placa de plástico reciclado que usa hoje na fixação das plantas em 
jardim suspenso.  
O desenvolvimento deste novo produto está sendo realizado em parceria com 
uma grande empresa produtora de móveis, que cedeu seu laboratório para a 
pesquisa. Nesta parceria há o interesse mútuo, pois a grande empresa testará o 
produto na elaboração de móveis para área externa.  
A matéria prima para este novo produto será extraída pelos ribeirinhos do sul da 
Bahia, para tanto, será trabalhado com eles o manejo sustentável, promovendo o 
desenvolvimento econômico, social, ambiental e local.  
Sim, de fato uma empresa que busca na inovação seu diferencial para crescer, 
formar parcerias e transformar a realidade de consumo e de um território gera 
impacto diferenciado à sociedade; entretanto, é importante a busca por orientação e 
capacitação à preparação à aceleração do crescimento continuado. 
 Junto com o crescimento vêm desafios proporcionais, que, se não forem 
observados e tratados, podem interferir na curva dos resultados da empresa. Os 
desafios mais observados neste perfil de negócio estão relacionados à gestão de 
pessoas, marketing, processo e produtos, logística, gestão e internacionalização. 
O universo dos negócios de alto impacto no Brasil em 2016 , segundo o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2018), era de 21 mil empresas, 50 %, 
destas configuram como pequenos negócios – público de atuação do Serviço 





O Sebrae tem por missão promover a competitividade e o desenvolvimento 
sustentável dos pequenos negócios e fomentar o empreendedorismo, o que o torna 
protagonista fundamental na promoção da continuidade do crescimento acelerado 
destas empresas, que estão em todo o território nacional. 
O desenvolvimento do produto tecnológico “Pequenos Negócios de Alto 
Impacto: um Guia para Atuação do Sistema Sebrae” atende à necessidade de 
nivelamento conceitual sobre este perfil de negócios, assim como a orientação e 
engajamento dos Sebrae/UF para estruturação de projeto focado na jornada do 




Estudo desenvolvido pelo Sebrae (2016), que corrobora com Demir e 
colaboradores (2016), identificou seis desafios que seriam os norteadores para 
criação e disseminação dos negócios de alto crescimento: uso de tecnologia, acesso 
a capital (recursos financeiros), cultura empreendedora, ambiente regulatório, 
colaboração, acesso ao mercado e aprendizagem.  
Por questões internas ao Sebrae e de posicionamento de mercado a empresa 
de alto crescimento (EAC) foi definida como ”Negócios de Alto Impacto”  
Os recortes tradicionais como tamanho, geografia e geração de empregos, 
não são suficientemente adequados para realizar análises mais completas para este 
perfil de negócio. Nas empresas de alto impacto, o principal ponto de mensuração é 
o quanto aquele negócio transformou ou redefiniu a vida dos consumidores, a 
sociedade e a própria lógica do mercado. A métrica está em avaliar o quanto a 
empresa transformou radicalmente, para melhor, a realidade estabelecida. Entretanto, 
esta mensuração não é simples, pois o impacto destas empresas deve ser avaliado a 
partir de um conjunto de elementos tangíveis e intangíveis, o que dificulta a definição 
de empresa de alto impacto de forma clara e objetiva. 
Para uma melhor compreensão, observação e mapeamento deste perfil de 
empresas, a OCDE (2007) entendeu que o parâmetro de análise de forma universal 
era o impacto na geração de novos postos de trabalho que estes empreendimentos 





ao ano por três anos consecutivos na criação de emprego, sendo que no ano de início 
da observação estas empresas obtinham ao menos 10 empregados formalmente 
registrados. 
De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) cerca de 
50 % dos negócios de alto impacto no Brasil tem até 50 empregados formalmente 
registrados, ou seja, são classificados como pequenos negócios.  
Portanto, há que se considerar que existem e devem ser trabalhados os 
pequenos negócios de alto impacto – o que motiva a elaboração de um guia de 
atuação do Sistema Sebrae adequado a este nicho de negócios – como forma de 
promover a manutenção dos indicadores de crescimento, a partir da verificação de 
inconstâncias ao longo do tempo. 
O resultado final deste Guia possibilitará a orientação do Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae) nas Unidades da Federação de como 
realizar atendimentos personalizados a um conjunto específico de empresas, além de 
gerar ao Sistema Sebrae a capacidade de prospectar, avaliar e intervir de forma 
relevante ao alcance de resultados positivos desses negócios. 
 
1.2  Problema 
 
Quem são e como atuam os pequenos negócios de alto impacto e como o 























































Na busca de compreender a dinâmica da atuação dos Pequenos Negócios de 
Alto Impacto e os gargalos enfrentados para a manutenção do crescimento acelerado 
foi construído o objetivo geral e definidos os objetivos específicos. 
 
2.1 Objetivo Geral 
 
Compreender o universo dos negócios de alto impacto, sua importância para o 
ambiente econômico e social, além de entender seus desafios e pensar em ações e 
ferramentas à obtenção do produto tecnológico intitulado “PEQUENOS NEGÓCIOS 
DE ALTO IMPACTO: Guia para Atuação do Sistema Sebrae”. 
 
2.2 Objetivos específicos   
 
o Sistematizar a revisão da literatura para aprofundamento dos conceitos 
sobre Empresas de Crescimento Acelerado (ECA) – negócios de alto 
impacto, empreendedorismo, pequenos negócios, propriedade 
intelectual e inovação;  
o Identificar o volume de negócios classificados como Empresas de 
Crescimento Acelerado (ECA) – negócios de alto impacto; 
o Analisar os projetos de atendimento aos negócios de alto impacto dos 
Sebrae/RJ e PR; e 
o Identificar ferramentas e soluções para propor trilhas de atendimento 
aos pequenos negócios para Empresas de Crescimento Acelerado 









































3. REVISÃO DA LITERATURA 
 
O empreendedorismo pode ser entendido como a essência para geração de 
riquezas. Segundo Autio e colaboradores (2007) é um processo de identificação, 
criação, avaliação e exploração de oportunidades, conduzido por equipes e 
indivíduos, que ocorre num determinado contexto nacional, cultural e industrial 
resultando em empreendimento de crescimento bem-sucedido, sendo a mola 
propulsora na política industrial. Entretanto, não define o desenvolvimento econômico 
por si só. 
  Isenberg e Onyemah (2016) apreciaram duas variáveis como fatores comuns 
ao empreendedorismo: i. a criação de valor econômico extraordinário para clientes; e 
ii. a captura de uma porção significativa desse valor pelos stakeholders – pessoas 
com interesse pelo projeto ou gestão da empresa que o impulsionam. 
A atividade empreendedora em crescimento econômico precisa focar menos 
em empresas emergentes e mais no crescimento de companhias de diferentes idades, 
tamanhos e setores. O crescimento das empresas confere ao empreendedorismo sua 
contribuição na criação de empregos, impostos e geração de riquezas, sendo os 
pequenos negócios considerados a espinha dorsal da nossa economia.  
O que importa é que mais e mais empresas cresçam cada vez mais 
rapidamente; não todas as empresas, o que seria impossível, mas um núcleo 
central, uma massa crítica. Não necessariamente todas precisam se tornar 
grandes: o que é importante é que elas cresçam cada vez mais (Isenberg, 
2016). 
 
De acordo com Rosa e colaboradores (2018), as empresas de crescimento 
acelerado são as responsáveis pela maior geração de emprego e desenvolvimento da 
cadeia de valor e do território onde estão inseridas. 
Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2018) referente 
a 2016, revelam a existência de 22,3 milhões empresas ativas no país, com cerca de 
21,6 milhões classificadas como pequenos negócios – 98 % dos negócios 
formalizados no país. O mesmo estudo ainda aponta que, deste universo, cerca de 21 
mil empresas são classificadas como de alto crescimento, representando 0,9 % das 





ou mais pessoas ocupadas assalariadas. Os negócios de alto impacto empregaram 
2,7 milhões de trabalhadores e pagaram R$ 70,7 bilhões em salários e outras 
remunerações, representando três salários mínimos per capita. Tais dados 
demonstram a importância das empresas de alto crescimento para o desenvolvimento 
da cadeia de valor, do território em que está inserida e da economia local e nacional.  
Esta mesma realidade se repete em outros países, como os integrantes da 
OCDE – Canadá, Dinamarca, Espanha, Estados Unidos, Lituânia, Itália, e Suécia, que 
em 2007 apresentaram seus mapeamentos sobre empresas de alto crescimento. 
Neste momento foi definido o conceito para este perfil de empresas, consideradas por 
apresentarem 20 % de crescimento ao ano nos três últimos anos consecutivos na 
geração de novos postos de trabalho, tendo ao menos 10 empregados formalmente 
registrados no ano de início da observação. 
Segundo a Lei Complementar 123/2006 – que institui o Estatuto Nacional da 
Microempresa e da Empresa de Pequeno Porte – os pequenos negócios são 
empresas caracterizadas por obter o faturamento de até R$ 4.800.000,00 (quatro 
milhões e oitocentos mil reais). Estas podem ser classificadas de acordo com o porte 
em Microempreendedor Individual – fatura até R$ 81.000,00 (oitenta e um mil reais) 
ao ano, não possui sócio e pode ter até um empregado registrado com pelo menos o 
salário piso da categoria; Microempresa – fatura até R$ 360.000,00 (trezentos e 
sessenta mil reais) ao ano; e Empresa de Pequeno Porte – fatura entre 361.000,00 
(trezentos e sessenta e um mil) e R$ 4.800.000,00 (quatro milhões e oitocentos mil 
reais) ao ano. 
Como forma de apoiar o desenvolvimento dos pequenos negócios, em 1972 foi 
instituído o Centro Brasileiro de Assistência Gerencial à Pequena e Média Empresa – 
Cebrae, a partir de uma iniciativa do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES) e Ministério do Planejamento, com o objetivo de representar os 
pequenos negócios brasileiros. Em 1992 se desvinculou da administração pública e 
passou a integrar o Sistema de Serviço Social Autônomo (Sistema S) se 







O Serviço Social Autônomo caracteriza-se como entidade de direito privado 
sem fins lucrativos, mantido com recurso paraestatal ou dotação orçamentária para 
exercer o papel de ministrar assistência ou ensino a certas categorias sociais ou 
grupos profissionais ligados aos setores econômicos. (CAMPOS, 2016 e MINAS, 2018 
p. 17). 
O SEBRAE tem por missão "Promover a competitividade e o desenvolvimento 
sustentável dos pequenos negócios e estimular o empreendedorismo". De 
abrangência nacional, representado nos 26 estados e no Distrito Federal, além disto 
possui uma unidade Nacional que trabalha a estratégia a ser disseminada aos 
SEBRAE/UF (SEBRAE, 2016). 
A temática empresas de alto crescimento têm sido alvo de estudos acadêmicos; 
entretanto ainda há pouca produção, tendo amplo espaço para pesquisas que buscam 
compreender o fenômeno de alguns empreendimentos com crescimento acima da 
curva do mercado produtivo. De acordo com Rosa e colaboradores (2018) os 
conteúdos desenvolvidos estão concentrados a partir de 2015 e compreendem 27 
publicações no período de 2015 a 2017, bem como oito trabalhos na década de 1990. 
Os conteúdos convergem sobre a necessidade de maior aprofundamento no 
conhecimento do perfil dos empreendedores e no comportamento dos negócios que 
apresentam crescimento acelerado bem como nas políticas de estímulo para 
manutenção saudável do crescimento das empresas.  
 
3.1. O empreendedorismo e a relação com o empresário de Alto Impacto 
 
3.1.1. O empreendedorismo  
 
O tema empreendedorismo tem suas primeiras abordagens em 1755, 
protagonizado por Richard Cantillon. Sua origem vem da palavra entre-preneur (termo 
francês), e relaciona-se a estudos sobre o empreendedor: suas origens, âmbito de 





Na França, Jean-Baptiste Bay acreditava que o empreendedorismo estava 
diretamente ligado ao desenvolvimento econômico, contribuindo para a identificação 
de oportunidade de investimentos para a geração de receita (Iorio, 2013). 
Por sua vez, Schumpeter (1911) – considerado o precursor do 
empreendedorismo – entende o empreendedor como indivíduo que destrói a ordem 
econômica existente a partir da introdução de novos produtos e serviços, pela criação 
de novas formas de organização ou pela exploração de novos recursos materiais. Seu 
estudo teve origem na escola da economia, sendo posteriormente desenvolvido pelos 
comportamentalistas (psicólogos, sociólogos, dentre outros).  
Há certa divergência quanto à origem das atitudes empreendedoras, uma vez 
que economistas acreditavam que o indivíduo já nascia com tais características 
definidas, já os estudiosos comportamentalistas entendem que há a possibilidade de 
aprender a empreender a partir de mudança comportamental e a busca por 
conhecimento/capacitação.  
A origem dos estudos do comportamento empreendedor na escola dos 
comportamentalistas foi trabalhada por Max Weber (1930) que identificou o sistema 
de valores como elemento fundamental para a explicação do comportamento 
empreendedor (Fillion, 1997). Weber entendia o empreendedor como autoridade 
informal por desempenhar papel de liderança nos negócios. 
Os estudos iniciais pelos comportamentalistas sobre o empreendedorismo foi 
realizado por David C. McClelland (1961), a partir de análises sobre os heróis e seu 
comportamento, no qual definiu como:  
“Alguém que exerce controle sobre uma produção que não seja só para o seu 
consumo pessoal“ (McClelland, 1961). 
 
A expressão empreendedorismo pode ser empregada para indicar a atuação 
do indivíduo que se dedica à geração de riquezas – seja na aplicação do 
conhecimento em produtos ou serviços, na geração do próprio conhecimento ou na 
inovação em áreas como marketing, processo produtivo, organização, dentre outras. 
Além do empreendedor de negócios, que tem o lucro como uma das medidas de 
desempenho, existe o empreendedor que atua com pesquisa e ensino, tendo como 
indicador de resultado a agregação de valores gerados por novo conhecimento, 





3.1.2. Características do comportamento empreendedor 
  
De acordo com Gaspar (2015) as Guerras Mundiais transformaram o modelo 
econômico em países como a Inglaterra, os Estados Unidos e a Alemanha, 
impulsionando a criação de novas empresas que promovessem a mudança dos 
processos produtivos da época. Assim, processos de terceirização foram iniciados, 
intensificando a relevância, tanto econômica quanto social, dos pequenos negócios. 
Não havia mais espaço para o olhar singular sobre o aspecto econômico dos 
empreendimentos; surgia a necessidade da inserção de novos conceitos que 
considerassem os aspectos comportamentais e os fatores econômicos.  
A nova visão de Gaspar (2015) culminou no desenvolvimento de três frentes 
de atuação para a inserção dessas mudanças: 
1. Estimular as operações de pequenos negócios e sua capacidade de geração 
de ganhos econômicos e sociais, a partir da oferta de linhas de créditos 
voltadas às necessidades e realidades dos novos setores; 
 
2. Promoção de treinamento técnico a esse novo processo; e 
 
3. Desenvolvimento e difusão do comportamento empreendedor com vistas ao 
surgimento de novos negócios sustentáveis. 
 
Pesquisas realizadas por David C. McClelland (1961) validaram o entendimento 
sobre a possibilidade de ensinar o processo empreendedor com capacitação, uma vez 
que empresários participantes do treinamento apresentaram melhor desempenho em 
relação aos demais que não receberam formação.  
Como melhorias nos empreendimentos foram constatadas a elevação no 
faturamento e no lucro, a geração de novos negócios, o aumento nas vendas bem 
como nas relações gerencial e comportamental dos indivíduos, promovendo a 
formação de empresas capazes de crescer de forma contínua. Vale destacar que a 
observação destes estudos não desmerece os empreendedores natos, verdadeiros 






Para promover o acesso a esta formação, David MacClelland e McBer (1965) 
trabalharam para comprovar que o processo do comportamento empreendedor era 
passível de ser aprendido. Juntamente com outros estudiosos seguiram com a 
pesquisa em 40 países, organizando de forma sistemática quais seriam as qualidades 
e as motivações pessoais para “ser realizador”, caracterizando, por fim, um 
empreendedor de sucesso. 
Este estudo foi concluído na década de 1980 em que foram realizadas 
investigações mais aprofundadas das características do comportamento 
empreendedor. Primeiramente foram classificadas vinte e três características que o 
evidenciavam. Em seguida houve o aperfeiçoamento do trabalho pela constatação da 
necessidade de realizar a combinação de certas características e exclusão de outras, 
em razão da dificuldade clara de definição, sintetizando as dez características do 
comportamento empreendedor mais evidenciadas nos indivíduos pesquisados. 
No âmbito do Programa EMPRETEC da Organização das Nações Unidas 
(ONU) – que busca desenvolver características de comportamento empreendedor e 
identificar novas oportunidades de negócios – as dez características evidenciadas 
foram agrupadas em três conjuntos: Conjunto da Realização, Conjunto de 
Planejamento e Conjunto de Poder, as quais estão descritas no Quadro 1. 
De acordo com Autio e colaboradores (2007) a tomada de decisão 
empreendedora individual tem relação entre três fatores (Stevenson, 1996): 
oportunidade, motivação e habilidade. É preciso haver sobreposição entre os três para 
que a ação aconteça. Ainda assim, é importante reconhecer que os três fatores 
trabalham juntos e a sobreposição entre os três é crítica. Vários autores enfatizaram 
que, para a ação empreendedora, as oportunidades não existem como realidades 
materiais autônomas, mas sim como “produzidas” por uma relação de oportunidade 








Fonte: Adaptado de EMPRETEC,ONU(1990). 
 
Quadro 1 – Dez características do comportamento empreendedor segundo a metodologia 

























Faz as coisas antes de solicitado ou forçado pelas circunstâncias. 
Age para expandir o negócio a novas áreas, produtos e serviços. 
Aproveita oportunidades fora do comum para começar um negócio 
novo, obter financiamento, equipamentos, terrenos, local de 
trabalho ou assistência. 
Persistência 
Age diante de um obstáculo significativo. 
Age repetidamente ou muda para uma estratégia alternativa a fim 
de enfrentar um desafio ou superar um obstáculo. 
Faz um sacrifício pessoal ou dispende um esforço extraordinário 
para completar uma tarefa. 
Comprometimento 
Atribui a si mesmo e a seu comportamento as causas de seus 
sucessos e fracassos e assume a responsabilidade pessoal pelos 
resultados obtidos. 
Colabora com os empregados ou se coloca no lugar deles se 
necessário para terminar um trabalho. 
Esforça-se para manter os clientes satisfeitos e coloca em primeiro 





Encontra maneiras de fazer as coisas melhor, mais rápido ou mais 
barato. 
Age de maneira a fazer as coisas que satisfazem ou excedem 
padrões de excelência. 
Desenvolve ou utiliza procedimentos para assegurar que o trabalho 
seja terminado a tempo ou que o trabalho atenda padrões de 
qualidade previamente combinados. 
Correr Riscos 
Calculados 
Avalia alternativas e calcula riscos deliberadamente. 
Age para reduzir os riscos ou controlar os resultados. 

















Estabelece metas e objetivos que são desafiantes e que têm 
significado pessoal. 
Tem visão de longo prazo, claras e específicas. 
Estabelece objetivos de curto prazo mensuráveis. 
Buscas de 
Informações 
Dedica-se pessoalmente a obter informações de clientes, 
fornecedores e concorrentes. 
Investiga pessoalmente como fabricar um produto ou fornecer um 
serviço. 




Planeja dividindo tarefas de grande porte em subtarefas com 
prazos definidos. 
Constantemente revisa seus planos, levando em conta os 
resultados obtidos e mudanças circunstanciais. 







Persuasão e Rede 
de Contatos 
Utiliza estratégias deliberadas para influenciar ou persuadir os 
outros. 
Utiliza pessoas-chave como agentes para atingir seus próprios 
objetivos. 
Age para desenvolver e manter relações comerciais. 
Independência e 
Autoconfiança 
Busca autonomia em relação a normas e controles de outros. 
Mantém seu ponto de vista mesmo diante da oposição ou de 
resultados desanimadores. 
Expressa confiança na sua própria capacidade de complementar 





3.1.3. O empresário de Alto Impacto 
 
O empresário de Alto Impacto tem sua atuação focada no crescimento do seu 
negócio, com reverberação no território onde está inserido, gerando desenvolvimento 
e transformação no modelo de consumo de forma a manter sustentável o crescimento 
do empreendimento. 
Além das características do comportamento empreendedor, o empresário de 
Alto Impacto busca constantemente a transformação por meio da inovação com o 
perfil de risco-retorno inferido pela iniciativa de empreender. A viabilidade percebida é 
o grau em que o indivíduo se sente pessoalmente capaz de iniciar um negócio, o qual, 
por sua vez, é influenciado pela estimação de autoeficácia. Neste sentido, a 
viabilidade é positivamente influenciada pela percepção individual de suas próprias 
habilidades empreendedoras, que podem ser aprimoradas por meio de treinamento e 
positivamente afetada, tanto pela disponibilidade de recursos externos e assistência 
quanto pela abertura do mercado para empreendimentos empresariais. A propensão 
ao fazer representa disposição pessoal para agir sobre as decisões da pessoa e é a 
mais robusta contra a influência externa (Autio et al., 2007) 
 
3.2. O que são empresas de Alto Impacto? 
 
A utilização do termo Empresas de Alto Crescimento – ECAs (High Growth 
Firms), conhecidas também por Empresas de Alto Impacto (High Impact Firms) ou 
Scale-ups – foi iniciada a partir da observação do comportamento de crescimento 
acima da média das demais empresas do mercado produtivo e o impacto no 
desenvolvimento econômico e social em vários países (Anyadike-Danes et al., 2013; 
Hölzl, 2013; Dillen et al. 2014; Satterthwaite e Hamilton, 2016; IBGE 2018). Para efeito 
deste estudo, será adotado o termo Empresas de Alto Impacto. 
A Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento Econômico (OCDE, 
2007) definiu como Empresas de Alto Impacto àquelas cujos negócios apresentassem 
taxas anuais de crescimento em emprego e/ou receita de vendas superiores a 20% 
ao ano durante período de três anos consecutivos, tendo pelo menos dez funcionários 
no início do período de observação do alto crescimento, definição convergente à de 





Por sua vez, Kolar (2014) entende que o alto crescimento tem relação com o 
incremento de empregos, vendas, valor agregado e produtividade, podendo ser 
medido como a taxa anual de crescimento no número de postos de trabalho formais. 
Para Kolar (2014) ainda há a possibilidade de subdivisão no perfil das empresas de 
alto crescimento descritas como Gazelas e spinoffs. As Gazelas são empresas com 
menos de 5 anos de nascimento enquanto que as spinoffs são empresas oriundas de 
instituições acadêmicas ou de pesquisa com o objetivo de explorar comercialmente 
tecnologias oriundas destas instituições (Roberts, 1991). 
De acordo com o estudo de Anyadike-Danes e colaboradores (2009), as 
empresas de alto impacto são, em sua maioria, pequenas (com até 50 funcionários) e 
com mais de 5 anos de vida. Neste mesmo estudo foi demonstrado que no período 
de 2002 a 2008 as empresas de alto impacto representavam 6% do total de empresas 
– denominada os seis por cento vitais –, criando 54% de todos os novos postos de 
trabalho no Reino Unido.  
Após a crise econômica de 2008, o estudo foi atualizado por meio da análise 
do comportamento das empresas de alto impacto no período de 2008 a 2010. Neste 
estudo foi demonstrado que houve um leve declínio de 0,93% no triênio 2005/2008 e 
um declínio mais intenso de 5,45% no triênio 2007/2010, na densidade de empresas 
de alto crescimento e na geração de emprego no triênio 2005/2008 se manteve estável 
com 1.500.000 postos de trabalho, entretanto, no triênio 2007/2010 houve um declínio 
de 33% nos postos de trabalho, perfazendo um total de 1 milhão de postos de trabalho 
existentes, mesmo com a  queda na geração de empregos, este perfil de empresa é 
igualmente importante em período de recessão e crescimento econômico. 
De acordo com os dados do IBGE 2018,  os triênios 2012/2015 e 2013/2016 
apresentaram declínio intenso de 17,38% e de 18,6% , respectivamente, no número 
de empresas ativas de alto impacto. Em relação à geração de postos de trabalho o 
cenário de declínio não foi diferente, entretanto, ele já se apresentou desde o final do 
triênio 2011/2012 se mantendo neste movimento nos triênios 2012/2015 e 2013/2016, 
com redução de 10,4%, 21,6% e 23,6%, respetivamente, ainda assim, em 2016 
registrou 2.670.385 postos de trabalhos existentes, representando 8,34% do total de 





 Mesmo com o cenário de declínio na densidade empresarial e na geração de 
novos postos de trabalho, as empresas de alto impacto demonstram sua importância 
para o desenvolvimento sócio econômico do país, pois são 0,5% de todas as 
empresas ativas no Brasil e impactam em 8,34% dos postos formais de trabalho, com 
uma remuneração média de 3 salários mínimos, (IBGE, 2018) 
De acordo com os dados do IBGE, 2018, o comportamento de retração 
corresponde ao período do início da recessão econômica no Brasil registrado nos 
anos de 2014 (PIB 0,5), 2015 (PIB - 3,8) e 2016 (PIB - 3,6).  
Para Kolar (2014) a geração de novos postos de trabalho não é a única 
contribuição e importância que as empresas de alto impacto apresentam, elas estão 
diretamente ligadas ao desenvolvimento de outras empresas da região em que atuam, 
além de contribuírem com orientação para exportação e internacionalização. Para que 
uma empresa crie novos empregos é fundamental que haja crescimento de seus 
resultados financeiros. 
Não há definição específica do setor e atividade econômica das empresas de 
alto impacto, elas estão em todos os setores, especialmente no de serviços, e não 
concentradas em setores de alta tecnologia (Satterthwaite e Hamilton, 2016). Por não 
serem de alta tecnologia há espaço para trabalhar a transformação digital nestes 
negócios, promovendo ainda mais o aumento da produtividade e seu crescimento. 
 
3.3. Como se mantém uma empresa de Alto Impacto? 
 
Há o entendimento de que novas empresas crescentes são necessárias para a 
criação agregada de empregos, sendo este crescimento fundamental para a oferta de 
trabalho com maior qualidade (Autio et al., 2007)  
Autio e colaboradores (2007) e Isenberg (2016) compartilham da mesma 
percepção em relação ao esforço da manutenção e expansão do crescimento das 
empresas de alto impacto. Entendem que para alcançar o desenvolvimento é 
essencial que haja políticas públicas focadas em escalar negócios de todas as idades 





As Empresas de Alto Impacto podem ser de porte variado e não seguem padrão 
de crescimento linear, sendo irregular, imprevisível, esporádico e de duração limitada 
(Kolar, 2014; Smallbone et al., 1995). O crescimento acelerado apresenta desafios 
que precisam de respostas sofisticadas de gestão, pois são diferentes dos 
empreendimentos não crescentes (Autio et al., 2007). No momento de crescimento é 
imprescindível o aperfeiçoamento das competências de marketing e finanças, além 
do desenvolvimento do capital humano bem como a revisão do papel do 
empreendedor na empresa (Barbero; Casillas; Feldman, 2011; Van Witteloostuijn, 
2010; Lopez-Garcia e Puente, 2012).  
Além disso é essencial que tenham perfil inovador, emergindo num ambiente 
de oportunidades e gerando riquezas para a economia, e, desta forma, fortalecendo 
seu processo de crescimento (Shane, 2001). 
De acordo com ARRUDA et al., 2017 apud AUTIO et al., 2015 há um vasto 
espaço para se desenvolver políticas públicas de apoio aos negócios de alto impacto, 
principalmente em relação ao capital social e financeiro, inovação e infraestrutura. Há 
políticas para investimento em empresas nascentes e de digitais (startups), mas não 
há estímulo às empresas de alto impacto, o que dificulta o acesso ao crédito e o 




A história remete o conceito de inovação ao economista Shumpeter (1883-
1950) que a associou à "destruição criativa", defendendo a relação entre o 
desenvolvimento do capitalismo e a forma como a inovação destrói o velho e 
impulsiona o crescimento. 
 O comportamento dos negócios de alto impacto no mercado produtivo contribui 
ao estímulo Schumpeteriano, aumentando a competividade uma vez que promove a 
inovação e a alocação eficiente de recursos nas economias (Mason e Brouwn, 2014).  
Isso ocorre porque as empresas inovadoras de crescimento passam por vários 
estágios, desde a busca de ideias até a comprovação do mercado, criação de 





Os negócios de alto impacto estão imersos em oportunidades que, combinadas 
com as competências e força do empreendedor, transformam-nas em resultado 
positivo para o empreendimento (Autio, 2017; Shane, 2001). Desta forma, além de 
investirem pesado em capital humano (Mason et al, 2012) são mais propensas a 
empregar pessoas desfavorecidas no mercado de trabalho, como desempregados de 
longo prazo e migrantes econômicos, quando comparadas às empresas que não são 
de alto impacto (Coad et al., 2014). 
O Manual de Oslo (OCDE, 2018) traz como definição a inovação de forma 
ampla, em que pode ser aplicada a negócios e indivíduos. 
Uma inovação é um novo produto ou processo aprimorado (ou combinação 
dos mesmos) que difere significativamente dos produtos ou processos 
anteriores da unidade e que foi disponibilizado a usuários em potencial 
(produto) ou em uso pela unidade (processo) (OCDE, 2018). 
 
Para facilitar o processo de mensuração nos diversos países que aplicam o 
Manual de Oslo e seus indicadores em inovação há uma divisão conceitual entre 
atividades inovadoras e negócios inovadores. 
Atividades de inovação incluem todas as atividades de desenvolvimento, 
financeiras e comerciais realizadas por uma empresa que se destinam a 
resultar em uma inovação para a empresa.  
 
Uma inovação nos negócios é um produto ou processo de negócios novo 
ou aprimorado (ou combinação deles) que difere significativamente dos 
produtos ou processo de negócios anteriores da empresa e que foi 
introduzido no mercado ou colocado em uso pela empresa (Manual de Oslo 
OCDE, 2018) 
 
A quarta edição do Manual de Oslo (OCDE, 2018) apresenta releitura da 
definição dos quatro tipos de inovação (processo, produto, organizacional e 
marketing) e redesenha os tipos de inovação em Inovação de Produto e Inovação em 
Processo de Negócios.  
Uma Inovação de Produto é um bem ou serviço novo ou aprimorado que 
difere significativamente dos produtos ou serviços anteriores da empresa e 
que foi introduzido no mercado. 
 
Inovação de Processo de Negócios é um processo de negócios novo ou 
aprimorado para uma ou mais funções de negócios que difere 
significativamente do processo de negócios anterior da empresa e que foi 
colocado em uso pela empresa. (Manual de Oslo OCDE, 2018) 
 
Segundo a Lei 13.243/2016 – que dispõe sobre estímulos ao desenvolvimento 





seu Artigo 1, inciso V a inovação como sendo a introdução de novidade ou 
aperfeiçoamento no ambiente produtivo e social que resulte em novos produtos, 
serviços ou processos ou que compreenda a agregação de novas funcionalidades ou 
características a produto, serviço ou processo já existente que possa resultar em 
melhorias e em efetivo ganho de qualidade ou desempenho. 
Tais definições mantém a importância de se buscar entender as oportunidades 
de melhoria, seja em processos organizacionais que melhorem a qualidade da gestão 
e aumente a produtividade do negócio; ou em produtos com desenvolvimento de 
novas elaborações ou na transformação dos já ofertados no mercado. 
 
3.5. Propriedade Intelectual  
Quando um mercado de ações avalia empresas em três, quatro ou dez vezes 
mais que o valor contábil de seus ativos, está contanto uma verdade simples, 
porém profunda: os ativos físicos de uma empresa baseada no conhecimento 
contribuem muito menos para o valor do seu produto (ou serviço) final do que 
os ativos intangíveis - os talentos de seus funcionários, a eficácia de seus 
sistemas gerenciais, o caráter de seus relacionamentos com os clientes – 
que, juntos, constituem seu capital intelectual... alguém que investe em uma 
empresa está comprando um conjunto de talentos, capacidades, habilidade 
e ideias – capital intelectual, não capital físico. (Stewart, 1997) 
 
Um importante instrumento para a inovação é a Propriedade Intelectual – 
definida pela Organização Mundial da Propriedade Intelectual (OMPI) – que é a soma 
dos direitos relativos às obras literárias, artísticas e cientificas em suas interpretações, 
execuções, e emissões de radiodifusão; às invenções em todos os domínios da 
atividade humana; às descobertas científicas; aos desenhos e modelos industriais; às 
marcas industriais, comerciais e de serviço bem como às firmas comerciais e 
denominações comercias; à proteção contra a concorrência desleal e todos os outros 
direitos inerentes à atividade intelectual nos domínios industrial, cientifico, literário e 
artístico (OMPI, 1967) 
A proteção do conteúdo desenvolvido pelo capital intelectual gera a produção 
de ativos intangíveis que são ferramentas importantes na formação da identidade 
cultural, na geração de resultados econômicos, e na proteção e desenvolvimento da 
biodiversidade, ampliando a competitividade por meio de resultados econômicos ao 





A propriedade intelectual baseia-se no direito à proteção da geração do 
conhecimento a partir das categorias do direito autoral, da propriedade industrial e da 
proteção sui generis, conforme demonstra a Figura 1. 
 
Figura 1 – Modalidades do direito da Propriedade Intelectual 
 
Fonte: Jungmann (2010). 
 
3.5.1 Como a Propriedade Intelectual pode contribuir para os negócios de 
Alto Impacto? 
 
A depender da atividade do negócio e do desenvolvimento de novos produtos 
e processos é importante buscar a devida proteção como forma de aumentar a 
competitividade e ampliar sua base de ativos (Tavares, 2001). 
Todas estas formas de proteção do capital intelectual e o desenvolvimento de 
novos produtos pode perder sua eficácia e objetivo caso não haja aproximação entre 
os detentores do conhecimento e/ou proteção e a indústria. Neste contexto, a 





continuidade e a ampliação de novos conteúdos, produtos e serviços – é 
imprescindível. 
No banco dos concessionários das proteções há uma infinidade de produtos e 
serviços prontos para serem avaliados no mercado. Esta é uma fonte de 
possibilidades de inovação aos pequenos negócios, considerando que a etapa de 
desenvolvimento da pesquisa já foi realizada, cabendo a experimentação no mercado 
(Cruz da Silva et. al, 2013).  
O acesso a este arcabouço de conhecimento pode se dar a partir do processo 
de transferência de tecnologia ou do conhecimento (know-how) de determinados 
processos ou equipamentos para se chegar ao produto ou serviço (Cruz da Silva et. 
al, 2013). 
 Takahashi (2005) defende que a transferência de tecnologia pode acontecer 
nas seguintes modalidades: 
• Licenciamento – processo em que a detentora da proteção concede a outra, 
por meio de contrato ou autorização legal de uso, a utilização de marca, 
produto, projeto ou tecnologia dominados por ela; 
• Cooperação em pesquisa – parceria entre duas entidades ou grupo de 
pesquisadores para desenvolver novas tecnologias que poderão ser utilizadas 
pelos financiadores para solucionar problemas identificados. 
• Turnkey – contrato entre partes envolvidas para desenvolver projeto, em que 
uma se compromete a entregar o produto dentro de prazo determinado; 
• Join-venture – parcerias de negócios entre empresas no processo de criação e 
lançamento de novo produto. Neste caso, uma organização entra com a 
tecnologia e a outra com o financiamento do projeto, sendo o retorno/lucro da 
operação dividido entre as instituições. 
• Investimentos estrangeiros diretos – prospecção de capital estrangeiro a ser 
aplicado diretamente no desenvolvimento de projeto que trará retorno à 







Braga Júnior e colaboradores (2009) apresentam como formas de transferência de 
tecnologia as definidas no National Technology Transfer Center (NTTC): 
• Forma passiva – o receptor da tecnologia pesquisa a tecnologia mais 
adequada, por meio do contato com o desenvolvedor, examinando seus 
resultados de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D). 
• Forma semiativa – o receptor da tecnologia é auxiliado na identificação da 
melhor tecnologia disponível para aplicá-la ao seu negócio. Nesse caso, há o 
apoio do agente de transferência de tecnologia. 
• Forma ativa – uma pessoa ou grupo tem a responsabilidade de verificar as possíveis 
utilizações de determinada tecnologia quanto às necessidades de mercado. 
 
A forma de apropriação do conhecimento dependerá da tecnologia a ser 
adquirida. De acordo com Takahashi e Sacomano (2002) esta pode ocorrer por meio 
de treinamento, seminários, software, informações técnicas relativas ao uso e 
manutenção da tecnologia, intercâmbio de profissionais, dentre outros. Fica clara a 
importância de se entender a tecnologia a ser adquirida e a sua aplicação no âmbito 
do negócio, de forma que a metodologia definida para a transferência seja eficaz e 
traga os resultados esperados. 
Os negócios de alto impacto, por terem em sua essência a inovação em seu 
modelo, devem ficar atentos às possibilidades de aquisição de tecnologias que 
permitam ampliar sua competitividade e manter sua taxa de crescimento constante a 

















































A metodologia aplicada nesta pesquisa foi exploratória, pois ficou demonstrado 
no levantamento da literatura que há espaço para o desenvolvimento de novos 
conhecimentos em vasto campo para exploração, o que contribuirá para a ampliação 
e nivelamento do conceito sobre os negócios de alto impacto, além de pensar políticas 
e ações de fortalecimento deste perfil de negócio.  
Esta percepção foi confirmada na etapa de contextualização sobre o tema em 
face de poucos conteúdos relevantes disponíveis na literatura e que contribuíssem 
para a reflexão do papel do poder público e da sociedade no desenvolvimento de 
ambiente favorável ao desenvolvimento e manutenção dos negócios de alto impacto. 
A abordagem definida para este estudo foi qualitativa, com base no método 
analítico. A combinação permitiu o aprofundamento sobre os pontos fortes e as 
necessidades de melhoria da atuação do Sebrae aos pequenos negócios de alto 
impacto – o que aconteceu a partir do entendimento das demandas de empresas de 
alto impacto, a oferta de produtos e serviços disponíveis no Sistema Sebrae e a 
necessidade de ajuste frente aos resultados esperados às empresas atendidas pelo 
Sistema Sebrae.  
Para a análise da identificação das limitações de desempenho e inferência de 
possibilidades de intervenção foi utilizado o diagrama de causa e efeito ou diagrama 
de Ishikawa (Figura 2). 
Este diagrama permite analisar possíveis causas que levam a um determinado 
problema, de forma que se possa identificar soluções para sua resolução. Nele são 
trabalhados os seguintes elementos: 
1. Efeito – o que buscamos entender para solucionar?; 
2. Categoria – principais grupos de problemas; 
3. Causa – causa possível pertencente a um grupo; 







Figura 2 – Modelo Diagrama Ishikawa (causa e efeito) 
 
Fonte: Elaboração própria, em 12/06/2019, com base em AUDY, Jorge Kotick, (2018) 
 
Na busca de evidenciar as relações existentes entre causa e efeito, que podem 
ser identificadas em função de suas propriedades relacionais de causa-efeito, 
produtor-produto, de correlações, de análise de conteúdo, dentre outros (TRUJILO, 
1974, pg. 178), foram adotados dois diagramas de Ishikawa i. a partir do levantamento 
das demandas relativas à manutenção do crescimento acelerado das empresas de 
alto impacto, e ii. referente à reflexão sobre a intensidade da atuação do Sebrae em 
negócios de alto impacto. 
Uma vez manipulados os dados e obtidos os resultados, o passo seguinte é 
a análise e interpretação dos mesmo, constituindo-se ambas no núcleo 
central da pesquisa. (LAKATOS et al., 2003, pg. 167). 
Ao analisar o resultado dos diagramas foi possível verificar a aderência da 
necessidade de ajustes da abordagem do Sebrae para atender às demandas deste 
perfil de negócios. 
De acordo com Sá-Silva e colaboradores (2009) o volume e a riqueza de 
informações trazidas da pesquisa documental remete à apreciação e valorização 
desta técnica de coleta de dados. 
A análise do documento da Estratégia Nacional de Atuação do Sebrae – 
Pequenos Negócios de Alto Impacto 2017-2018 e os Projetos executados pelos 
Sebrae/PR e RJ possibilitaram responder ao problema da pesquisa: Como o Sebrae 
pode contribuir para que os Pequenos Negócios de Alto Impacto mantenham seu 
crescimento continuado?, além de validar a necessidade da elaboração do produto 
tecnológico “PEQUENOS NEGÓCIOS DE ALTO IMPACTO: Um Guia para Atuação 
do Sistema Sebrae.” 
O referido Guia foi elaborado a partir da consolidação das experiências dos 



































5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
5.1. Conhecendo os negócios de alto impacto no Brasil 
 
Em 2015, o Sebrae e a Endeavor realizaram o Programa de Apoio a 
Empreendedores de Alto Impacto como iniciativa piloto para entender melhor o perfil 
e pensar estratégias de atuação para estes negócios. 
 O objetivo do Programa de Apoio foi selecionar empresas do Paraná (PR) e 
Santa Catarina (SC) a partir da indicação do ecossistema de inovação, da Endeavor 
e do Sebrae nestes estados. Neste piloto, 702 empresas no Paraná e 343 em Santa 
Catarina foram indicadas, e destas, 213 e 149 se inscreveram em cada estado, 
respectivamente. Ao final desta etapa, realizada a partir da avaliação do perfil do 
empresário e do potencial de crescimento do negócio, foram selecionadas 36 
empresas no Paraná e 38 em Santa Catarina. 
Em Santa Catarina o universo de empresas do Projeto apresentou equilíbrio 
entre os modelos de negócios tradicionais, digitais e de base tecnológica; enquanto 
que no Paraná as empresas de base tecnológica e as tradicionais foram mais 
expressivas que as digitais, conforme demonstrado no Gráfico 1. 
Gráfico 1 – Densidade empresarial por modelo de negócios 
 
Fonte: Elaboração própria, em 25/09/2019, com base no Programa Endeavor Sebrae de apoio a 
empreendedores de alto impacto (2015). 
 
Adicionalmente, neste estudo foram levantados os principais desafios 
enfrentados pelas empresas que impactam diretamente na manutenção do perfil 
acelerado de crescimento de acordo com o porte empresarial considerando a faixa de 






















Figura 3 – Desafios para manutenção de crescimento dos negócios de alto impacto em Santa Catarina 
 
Fonte: Endeavor Sebrae (2015). 
 
Figura 4 – Desafios para manutenção de crescimento dos negócios de alto impacto no Paraná 
 
Fonte: Endeavor Sebrae (2015). 
Mesmo com a diferença em relação ao volume de faturamento das empresas 
não há diferença significativa em relação ao impacto dos desafios identificados dentro 
do próprio estado, assim como na comparação entre os estados de SC e PR. Desta 





maiores incômodos que impactam no crescimento das empresas ou que surgiram em 
virtude de seu crescimento acelerado (Tabela 1).  
 
Tabela 1 – Ranqueamento dos desafios enfrentados pelas empresas de alto impacto 
Fonte: Elaboração própria,  em 25/09/2019, com base no Programa Endeavor Sebrae de apoio a 
empreendedores de alto impacto (2015). 
 
5.2. Diagrama de Ishikawa empresas de alto impacto e Sebrae 
 
A partir do ranqueamento dos desafios foi possível construir os diagramas de 
Ishikawa para analisar a causa e efeito de ações para trabalhar a superação dos 
desafios identificados. Para tanto, foram focadas as questões que tiveram até 50 % 
de impacto nos desafios encontrados nas empresas. Desta forma,  foram agrupados 
os desafios correlatos como Marketing/Marketing Digital com Conhecimento e 
Posicionamento de Mercado no grupo Marketing bem como Planejamento Financeiro 
com Visão do Empreendedor/Desenvolvimento em Gestão no grupo Gestão. 
DESAFIO ENFRENTADO % IMPACTO SC % IMPACTO PR
% MÉDIO IMPACTO 
PR/SC
Gestão de pessoas/cultura organizacional 26 20 23
Marketing/marketing digital 34 14 24
Planejamento financeiro 16 40 28
Internacionalização/expansão geográfica 18 40 29
Estratégia de distribuição/logística 13 57 35
Conhecimento e posicionamento de mercado 79 20 49,5
Visão do empreendedor/desenvolvimento em gestão 50 51 50,5
Operacções, produção e processos 34 71 52,5
Captação de recursos/investidores fundos e financiamentos 37 89 63
Estratégia de vendas 82 71 76,5





Figura 5 – Diagrama de Ishikawa – Desaceleração do crescimento 
 
Elaboração própria,  em 26/09/2019, com base no Programa Endeavor Sebrae de apoio a 
empreendedores de alto impacto (2015) e na Figura 3 – Desafios para manutenção de crescimento 
dos negócios de alto impacto em Santa Catarina, Figura 4 – Desafios para manutenção de crescimento 
dos negócios de alto impacto no Paraná e na Tabela 1 – Ranqueamento dos desafios enfrentados 
pelas empresas de alto impacto. 
 
Ao analisar o diagrama Ishikawa relativos aos desafios à manutenção do 
crescimento dos negócios de alto impacto fica claro que as questões relacionadas à 
gestão do negócios interferem diretamente no processo de crescimento, o que pode 
gerar estagnação, pois o empresário não tem direcionamento de seu empreendimento 
e tão pouco reconhece as distorções que precisam ser trabalhadas para que a 
retomada do crescimento ocorra. 
Outro item de forte impacto no crescimento são as ações relacionadas ao 
planejamento de marketing. A falta desta ferramenta traz o distanciamento do cliente 
dificultando entender a transformação desejada para o desenvolvimento de uma 
solução – produto ou serviço – que o satisfaça e promova o reposicionamento do 
negócio no mercado. 
Uma equipe bem treinada, motivada e engajada é peça chave para o sucesso 
do negócio. Desta forma, processos de seleção assertivos e políticas de 
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Os processos – produtivo e de gestão – desatualizados impactam diretamente 
na qualidade e produtividade da empresa, refletindo diretamente na rentabilidade do 
negócio. É preciso fazer uso de tecnologias que permitam a modernização dos 
processos para que haja ganho e a taxa de crescimento volte ao empreendimento, 
gerando novas oportunidades de trabalho e renda, além da lucratividade ao 
empreendedor. 
Fazer com que o produto ou serviço chegue ao cliente de forma acelerada e na 
qualidade esperada é fundamental para a entrega de valor ao cliente. Neste sentido, 
buscar novos meios de logística eficiente e de baixo custo contribuirão para o aumento 
da fidelização e rentabilidade do negócio. 
O mercado brasileiro é grande, mas as incertezas políticas e econômicas que 
permeiam o ambiente de negócios revelam que este não pode ser o único foco da 
estratégia de crescimento de um negócio. É preciso se preparar para alcançar a 
internacionalização, investindo na qualidade e certificação dos produtos e serviços 
ofertados visando o atendimento das exigências internacionais. 
Estas percepções sobre o ambiente de negócio e os desafios enfrentados pelos 
negócios de alto impacto levam à reflexão do papel do Sebrae no apoio à retomada e 
manutenção do crescimento acelerado dos negócios de alto impacto.  
Para uma abordagem mais assertiva é importante avaliar as causas e efeitos – 
diagrama de Ishikawa – da atuação do Sebrae para entender porque há poucos 
projetos de atendimento a negócios de alto impacto no Sistema Sebrae, e definir o 
caminho para ampliar o volume de projetos e quais as ações que contribuirão e 











Figura 6 – Diagrama de Ishikawa – Poucos Projetos para Negócios de Alto Impacto 
 
Fonte: Elaboração própria (2019). 
 
O Diagrama de Ishikawa sobre a atuação do Sebrae junto aos negócios de alto 
impacto demonstra que existem pontos de atenção a serem trabalhados para que os 
Sebrae/UF possam aderir à atuação a este perfil de negócios.  
Para que isso ocorra é preciso trabalhar o nivelamento do entendimento 
conceitual sobre os negócios de alto impacto – empresas que crescem 20 % ao ano 
por três anos consecutivos na criação de emprego, sendo que no ano de início da 
observação estas empresas tinham ao menos 10 empregados formalmente 
registrados –, sua densidade empresarial e a representatividade no desenvolvimento 
socioeconômico, assim como as necessidades geradas a partir do crescimento 
acelerado. 
As metodologias mais atualizadas estão direcionadas aos negócios nascentes 
e àqueles com baixa geração de novos postos de trabalho, como é o caso do 
Microempreendedor Individual – que pode gerar 1 posto de trabalho – e da startup – 
que tem em seu quadro de colaboradores seus sócios. 
Os materiais utilizados para atendimento às empresas são, em sua maioria, 
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Os processos para execução das ações tendem a ser extensos e lentos, uma 
vez que são necessários vários passos à realização de contratações e aquisições. 
Por se tratar de uma instituição que gere recursos oriundos de contribuição 
compulsória, o modelo de gestão tem como base o alinhamento aos órgãos de 
controle, o que torna a burocracia inevitável para o desdobramento das ações. 
Associado a isto estão os sistemas de gestão que merecem modernização quanto ao 
fornecimento de informações fidedignas e céleres, que contribuam na tomada de 
decisões assertivas. 
A atuação sistêmica exige a definição de indicadores padrão que permitam 
análises comparativas sobre o impacto das ações no resultado das empresas, e 
contribua no processo de avaliação, levantamento de lições aprendidas, identificação 
de boas práticas e pontos de melhoria. 
Ao analisar os Diagramas de Ishikawa das empresas de alto impacto e de 
projetos do Sebrae, para este perfil de empresa, fica claro que as demandas 
apresentadas pelas empresas – gestão de pessoas; marketing; produto/processo; 
internacionalização; logística e gestão – podem ser atendidas a partir do tratamento 
dos problemas do Sebrae relacionados a conceito; metodologia; material e 
indicadores. Estas são questões que estão diretamente relacionadas ao atendimento 
e entrega aos pequenos negócios, em especial, aos de alto impacto. 
 
5.3. Estratégia Nacional de Atuação – Pequenos Negócios de Alto Impacto 
 
Com base na experiência do programa piloto realizado em parceria com a 
Endeavor nos Estados do Paraná e Santa Catarina, o Sebrae elaborou seu 
documento de Estratégia Nacional de Atuação – Pequenos Negócios de Alto Impacto 
para atuação no planejamento plurianual (PPA) 2017-2018. Neste documento se 
definiu que um dos principais aspectos a ser levado em consideração para atuação 
assertiva junto aos negócios de alto impacto está na identificação de empresas com 
potencial de alto impacto e pequenos negócios de alto impacto. Esta classificação 
vem do entendimento de que os negócios de alto impacto estabelecidos já 
ultrapassariam a faixa de faturamento definida para os pequenos negócios que são o 





Com base neste entendimento, o Sebrae (2016) definiu que: “um pequeno 
negócio com potencial de alto impacto é uma empresa que apresenta grande ambição 
e potencial de crescimento, e possui elevada capacidade de se diferenciar e gerar 
valor por meio da inovação”, sendo este conceito mais abrangente para atuação em 
negócios de alto impacto. 
Outro aspecto a ser considerado é o fato do pequeno negócio com potencial de 
alto impacto não atuar apenas em segmentos intensivos em conhecimento, ou seja, 
segmentos econômicos em que o conhecimento é a base do negócio e.g. digital, base 
tecnológica, educação. 
Há de se considerar que estes negócios apresentam desempenho 
diferenciados dos demais no mercado em virtude das características dos 
empreendedores que estão à frente da gestão das empresas. Tais características 
foram identificadas conforme descrito na Figura 7. 
 
Figura 7 – Características do empreendedor de negócios de alto impacto 
 
Fonte: Elaboração própria (2019), com base na Estratégia Nacional de Atuação – Pequenos Negócios 
de Alto Impacto (2016). 
 
As dificuldades enfrentadas pequenos negócios com potencial de alto impacto estão 
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Quadro 2 – Dificuldades enfrentadas pelos pequenos negócios de potencial alto impacto 
 
Fonte: Elaboração própria (2019), com base na Estratégia Nacional de Atuação – Pequenos Negócios 
de Alto Impacto (2016) 
Capacidade limitada dos pequenos negócios em fazer uso estratégico da tecnologia ou dificuldade de acesso a informações 
contidas em patentes e à infraestruturalaboratorial de universidades e centros de pesquisa
Carência de um plano de longo prazo e de uma agenda tecnológica que ampliem a visão dos pequenos negócios quanto às 
demandas tecnológicas existentes e disseminem o conhecimento das competências tecnológicas disponíveis e acessíveis
Pouco interesse ou abertura por parte da iniciativa privada (pequenas, médias e grandes empresas) e da academia em 
desenvolver e explorar conhecimentos e tecnologias de forma colaborativa
Distanciamento e capacidade limitada dos centros de tecnologia em apoiar os processos inovativos das pequenas empresas
Isolamento ou distanciamento das pequenas empresas dos ecossistemas especializados e redes globais de conhecimento e 
tecnologia.
Falta de reconhecimento do viés tecnológico do empreendedorismo inovador - o de agente transformador da tecnologia - por 
parte dos atores do ecossistema nacional de inovação
Baixo volume de empresas geradas a partir das universidades e centros de pesquisa, limitando a formação de uma base de 
empresas que fazem uso intensivo de conhecimento potencialmente de alto impacto
Cultura acadêmica estabelecida com o viés de apurar recursos financeiros com a propriedade industrial ao invés de promover a 
rápida disseminação das tecnologias e geração de valor para a sociedade
Carência de recursos para o desenvolvimento de tecnologias nascentes (provas de conceito e prototipagem), por vezes 
inviabilizando a continuidade de um projeto inovador de uma pequena empresa.
Baixa visibilidade dos pequenos negócios com potencial de alto impacto em relação aos potenciais investidores
Imaturidade do pequeno empreendedor para lidar com potenciais investidores
Imaturidade do mercado de venture capital brasileiro, ainda escasso de fundos corporativos e gestores ambientados à realidade 
brasileira
Carência de instrumentos customizados e incentivos fiscais voltados para o estímulo a investimentos em negócios em estágio 
inicial
Alto nível de burocracia e exigências de garantias ao empreendedor para acesso a financiamentos
Dificuldades na efetivação de contratos de subvenção e consequentes atrasos no acesso aos recursos por parte das pequenas 
empresas contempladas nos editais
Carência de instrumentos de fomento que promovam uma maior conexão entre grandes e pequenas empresas
Escassez de boas referências e exemplos de empreendedores nacionais que possam inspirar as futuras gerações de 
empreendedores e assim disseminar a cultura do empreendedorismo
Alto nível de aversão ao risco por parte dos organismos de fomento, investidores e dos próprios empresários, limitando a 
formação de negócios de alto potencial inovador e, consequentemente, de alto impacto
Limitação do sistema educacional brasileiro quanto à formação de empreendedores e líderes, incluindo a baixa valorização e a 
falta de reconhecimento, por parte do próprio sistema, do acadêmico que se torna ou quer se tornar um empreendedor
Falta de reconhecimento do papel das empresas de alto impacto como alavanca de desenvolvimento por parte dos governantes 
e legisladores, o que implica na carência de instrumentos ou procedimentos diferenciados para essas empresas no que diz 
respeito ao cumprimento da legislação e dos regulamentos técnicos
Falta de uma agenda proativa para melhoria do ambiente de negócios no Brasil
Desarticulação dos esforços de incentivo e instrumentos disponíveis entre as diferentes esferas de governo (federal, estadual e 
municipal) para apoio aos pequenos negócios com potencial de alto impacto
Dificuldade para se fazer uso do poder de compra como instrumento de incentivo às pequenas empresas com potencial de alto 
impacto
Inadequação do marco regulatório brasileiro para estímulo ao mercado de risco. Faz-se necessário tanto a criação e 
regulamentação de instrumentos que tragam maior segurança jurídica e estimulem o investimento, quanto novos modelos de 
investimento
Pouco ou nenhum envolvimento das pequenas empresas na formulação e planejamento dos mecanismos de apoio e de fomento, 
gerando com frequência instrumentos que não respondem a contento a necessidade desse segmento
Falta de cultura e de propensão ao trabalho em rede entre os diversos atores do ecossistema nacional de inovação
Distanciamento das grandes empresas e das universidades do mundo empreendedor
Apesar da típica receptividade brasileira, ainda persiste uma falta de abertura à colaboração em projetos e compartilhamento 
de recursos por parte dos atores do ecossistema nacional de inovação
Falta de abertura à colaboração em projetos e compartilhamento de recursos por parte dos atores do ecossistema nacional de 
inovação
Ausência de canais de negócio e informações de mercado que promovam a conexão entre as demandas das grandes empresas 
com a capacidade de solução e força empreendedora das pequenas empresas
Falta de cultura ou dificuldade por parte das pequenas empresas em entender as demandas e dinâmica do mercado no qual 
quer atuar como ponto de partida para desenvolvimento da sua oferta
Cadeias de valor pouco estruturadas, o que torna mais difícil a inserção das pequenas empresas junto aos seus atores
Baixa disponibilidade de conteúdo e metodologias de ensino adequadas à realidade da pequena empresa de alto impacto
Carência de capacitações vivenciais, mentorias e a gestão do encadeamento dessas experiências com capacitações formais, 
abrindo espaço para a criação de novas ferramentas de aprendizagem
Falta de uma cultura de capacitação dos seus empregados por parte dos empreendedores de pequenos negócios






























































































Para mitigar os problemas enfrentados pelos pequenos negócios com potencial 
de alto impacto e de alto impacto o Sebrae estruturou sua estratégia de atuação em 
cinco diretrizes (Figura 8). 
 
Figura 8 – Diretrizes para atuação do Sebrae com os Pequenos Negócios de Alto Impacto 
 
Fonte: Elaboração própria (2019), com base na Estratégia Nacional de Atuação – Pequenos Negócios 
de Alto Impacto (2016) 
 
As diretrizes estruturadas estão alinhadas aos pilares de atuação do Sebrae: 
Cultura Empreendedora, Inovação, Acesso a Serviços Financeiros, Acesso a Mercado 
e Ambiente Legal, estando as ações focadas nas demandas específicas dos negócios 
de alto impacto. Para tanto, serão necessárias adaptações às soluções próprias, bem 
como ferramentas complementares, identificadas no mercado, que sejam efetivas aos 
pequenos negócios de alto impacto. 
Neste documento não foram definidos indicadores que possam mensurar a 
transformação no pequeno negócio de alto impacto, no que se refere a geração de 
novos postos de trabalho. 
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5.4. Boas práticas dos Projetos do Sebrae/PR e Sebrae/RJ 
 
O início do tratamento dos problemas que refletem diretamente no baixo 
atendimento aos negócios de alto impacto se deu a partir da elaboração da Estratégia 
Nacional de Atuação – Pequenos Negócios de Alto Impacto, tendo sido disseminada 
no Sistema Sebrae com adesão imediata dos Estados do Paraná e no Rio de Janeiro, 
objetos de análise deste estudo. 
O Sebrae Paraná buscou atuação descentralizada e desenvolveu cinco 
projetos, um para cada Regional – Norte, Centro Oeste, Leste, Oeste e Sul.  Além das 
ações de estruturação, gestão, monitoramento e avaliação, o projeto contou com  a 
seguinte estrutura: 
1 – Objetivo: Promover a transformação das MPE – micro e pequena empresa – com 
potencial de crescimento em empresas competitivas em padrões 
internacionais, de forma que estejam preparadas para o crescimento 
acelerado, aumento de vendas, bem como acesso a novos mercados, a 
partir de capacitações, orientações, mentorias e consultorias nas áreas 
de maturidade de gestão, inovação e crescimento sustentável. 
2 – Regiões: Norte/ Centro Oeste/ Leste/ Oeste/ Sul 
3 – Número de empresas por região: 15 / 10 / 20 / 15/ 11 
4 – Porte das empresas por região: empresa de pequeno porte/ microempresa e 
empresa de pequeno porte/ microempresa e 
empresa de pequeno porte/ empresa de 
pequeno porte/ microempresa e empresa de 
pequeno porte. 
5 – Perfil do público: empresas diferenciadas de alto potencial/impacto intensivas em 
conhecimento – trabalhem com pesquisa e desenvolvimento – 
com soluções que atendam demandas nacionais e globais, 
adotem/ utilizem novas tecnologias, gerem valor por meio da 
inovação, busquem posições e diferenciais competitivos e 
tenham potencial de crescimento acelerado, para que possam 
desenvolver-se automaticamente e acelerar a dinâmica do 
local/território em que estão inseridas. 
6 – Indicadores dos projetos:   Faturamento 
Lucratividade 
 Maturidade - Modelo de Excelência em Gestão (MEG) 





7 – Ações dos projetos: Seleção das empresas – mapear, identificar e selecionar as 
empresas 
 Potencialização de negócios – estimular a geração de 
negócios e o aumento do faturamento das empresas (foco no 
mercado). 
• Mentoria em mercado 
• Consultoria em mercado 
• Seminários sobre mercado 
• Participação em feiras/eventos/missões 
• Mentoria sobre inovação 
• Consultoria tecnológica – melhoria/desenvolvimento 
de produtos/processos/serviços 
Melhoria da gestão das empresas – ações focadas na elevação 
da maturidade de gestão dos negócios (MEG) 
• Consultoria em gestão de negócios 
• Mentoria em gestão de negócios 
8 – Vigência do projeto: 2 anos 
 
O Sebrae Rio de Janeiro estruturou um projeto para atuação com negócios de 
alto impacto centralizado no Município do Rio de Janeiro, além das ações de 
estruturação, gestão, monitoramento e avaliação, o projeto contou com  a seguinte 
estrutura: 
1 – Objetivo: Acelerar as empresas de pequeno porte em volume de vendas e receitas, 
 contribuindo para o crescimento sustentável e saudável. 
2 – Região: Município do Rio de Janeiro 
3 – Número de empresas no projeto: 35 
4 – Porte das empresas: empresa de pequeno porte 
5 – Perfil do público: empresa que cresce 20% ao ano por três anos consecutivos em 
faturamento bruto e que tenha ao menos 5 funcionários e 2 
sócios, modelo escalável. O perfil do empreendedor deve ser de 
liderança, compartilhamento de experiências e desejar se tornar 
referência no modelo de negócio. 
6 – Indicadores do projeto: Aumento da carteira de clientes 







7 – Ações do projeto:  Identificação e seleção das empresas 
 Aceleração e mentoria – dar suporte ao crescimento 
exponencial. 
• Preparação individual para o workshop de aceleração  
• Workshops de aceleração em vendas 
• Mentorias individuais e coletivas 
• Radar Scale Up – diagnóstico de gestão com foco em 
vendas, marketing, finanças e pessoas 
• Consultoria especializada 
• Coaching focado em liderança 
• Scale Up Log – indicadores de performance dos 
negócios acelerados 
• Scale Up Plan – plano de crescimento 
• Sistematização da metodologia 
Fortalecimento do ecossistema de alto crescimento – articular 
parcerias estratégicas para melhoria do ambiente de negócios e 
fortalecimento das empresas de alto crescimento. 
• Workshop de liderança 
• Parcerias estratégicas 
8 – Vigência do projeto: 2 anos, com solicitação de prorrogação de 6 meses de 
prazo 
A Figura 9 apresenta os resultados alcançados pelas empresas atendidas pelos 
projetos no Paraná e no Rio de Janeiro. 
 
Figura 9 – Resultados dos Projetos dos Sebrae PR e RJ 
 
Fonte: Elaboração própria (2019), com base no Sistema de Monitoramento Estratégico do Sebrae 
(SME), em 01/05/2019. 
OBS.: média dos resultados dos projetos já com maturidade para aferição.
Sebrae/RJ
Faturamento     19%
Lucratividade   17%
Emprego            22%
Produtividade 1%
Sebrae/PR
Faturamento   68%
Lucratividade 18%





Ao longo da execução de dois anos vigência dos projetos verificou-se o 
significativo impacto gerado nos negócios atendidos, o que demonstra que as ações 
definidas estão aderentes às demandas dos pequenos negócios de alto impacto.  
O sucesso dos projetos tem início com a identificação assertiva do perfil do 
empresário e do negócio a participar do projeto. Assim, a etapa de seleção é relevante 
para o resultado final do projeto e o impacto gerado nas empresas. 
O modelo de metodologia aplicado e o compartilhamento de experiências de 
empreendedores maduros – mentoria e consultoria – refletiram na melhoria dos 
resultados das empresas. Outro bloco de ações que ampliou a capacidade de vendas 
e o mercado das empresas foi a de encontro de negócios e a participação em 
feiras/eventos. Esta ação proporciona a aproximação entre o ofertante e o comprador, 
gerando negócios para as empresas, a partir da demonstração de seus produtos e 
serviços ao mercado. 
Os resultados poderiam ter sido potencializados se houvesse a sistematização 
das ações e a definição de indicadores nacionais que permitissem análises 
comparativas dos desempenhos dos projetos em execução. Estas ausências 
fragilizam o levantamento das necessidades de melhoria das ações, assim como do 
desempenho das empresas. Além disto, ainda não há nivelamento conceitual sobre o 
perfil das empresas a serem atendidas a partir da Estratégia Nacional de Atuação – 
Pequenos Negócios de Alto Impacto, o que justifica o desenvolvimento do produto 
tecnológico proposto neste estudo - Pequenos Negócios de Alto Impacto: Um Guia 










































6. PRODUTO TECNOLÓGICO 
 
A elaboração do produto tecnológico “PEQUENOS NEGÓCIOS DE ALTO 
IMPACTO: Um Guia para Atuação do Sistema Sebrae” permitirá trabalhar o 
nivelamento conceitual sobre este perfil de negócios e difundir sua importância para o 
desenvolvimento socioeconômico do país nos Sebrae/UF. Com este Guia será 
possível promover o engajamento do Sistema Sebrae para atuar com os negócios de 
alto impacto, o que  contribuirá para a manutenção do crescimento daqueles que já 
se enquadram como empresas de crescimento acelerado, além de promover o 
enquadramento a este patamar das empresas com potencial de alto impacto. 
 




Na atualidade a tecnologia e seu acesso mais facilitado têm contribuído para 
que a velocidade das transformações seja cada vez maior e a queda das fronteiras 
seja uma realidade. Este movimento tem modificado profundamente o ambiente e a 
geração de negócios. Tudo isto demonstra o quanto é importante atentar-se às 
inovações e a oportunidade de agregação de valor e o aumento de competitividade.   
Este Guia para Atuação do Sistema Sebrae em Negócios de Alto Impacto 
permitirá trabalhar o nivelamento conceitual sobre este perfil de negócios e a difusão 
de sua importância para o desenvolvimento socioeconômico do país.  
Como forma de contribuir com a superação do maior desafio das empresas de 
alto impacto este Guia, elaborado a partir do documento de Estratégia Nacional de 
Atuação  “Pequenos Negócios de Alto Impacto” e das experiências dos Projetos dos 
Sebrae RJ e PR, apresentará definições e orientações para a atuação do Sebrae, 
baseado no fomento da superação de desafios e na melhoria de parâmetros 
mensuráveis, com acompanhamento efetivo de seus indicadores de maturidade de 
gestão, inovação, escala e de ganhos de competitividade.  
Adicionalmente, serão apresentadas ferramentas que poderão ser utilizadas 
pelo Sistema Sebrae na construção de uma jornada de crescimento no processo de 
relacionamento com as empresas, desde sua seleção, intervenções e posterior 





Com este Guia será possível promover o engajamento do Sistema Sebrae para 
atuar com os negócios de alto impacto, contribuindo para a manutenção do 
crescimento daquelas que já se enquadrem como empresas de crescimento 
acelerado e promovendo as empresas com potencial de alto impacto ao alcance dos 
parâmetros do perfil de negócios de alto impacto.  
 
2. O QUE SÃO NEGÓCIOS DE ALTO IMPACTO?  
  
Desde 2009 o Sebrae tem atuado na sensibilização dos pequenos negócios 
para a importância de inovar – neste contexto considerando o potencial de diferenciar-
se em seus mercados de atuação – tendo em seus projetos ações na temática 
inovação e tecnologia. Grande parte dos atendimentos realizados propõe ações de 
intervenções básicas, ligadas à adequação a pressupostos legais ou compulsórios, o 
que significa dizer que, embora resolvam vários problemas sensíveis à 
competitividade dos negócios atendidos, as intervenções, em sua maioria, carecem 
de ações mais robustas para a geração de inovações.   
Com o objetivo de elevar o nível dos resultados das ações relacionadas à 
inovação e tecnologia aos pequenos negócios é necessário definir estratégias para 
atendimento a empresas com perfil diferenciado e características específicas, 
comumente chamadas de Scale-Ups, High Growth Firms (HGF), Negócios de Alto 
Impacto ou Empresas de Alto Crescimento (EAC).  
Já em processo de observação deste perfil de empresas, a Organização para 




Uma empresa é considerada de alto crescimento quando 
apresenta um crescimento constante médio de pessoal 
ocupado de pelo menos 20% ao ano, por um período de 
três anos consecutivos, e tem pelo menos 10 pessoas 





O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2018), no estudo 
Demografia das Empresas e Estatísticas de Empreendedorismo, apresenta a 




O universo dos negócios de alto impacto está dividido em três perfis de 
empresas: 
a) Empresas tradicionais – pouco intensivas em conhecimento, com atuação 
em atividades econômicas tradicionais, tais como: hotelaria; alimentação, 
construção civil, educação, dentre outros. Entretanto, tem na inovação a 
manutenção da competividade e a busca para o crescimento. 
b) Gazelas (Startups) – empresas digitais iniciantes (com menos de 5 anos de 
nascimento), com produto já validado no mercado e com histórico de 
faturamento e geração de emprego. 
c) Spin-offs – são empresas de base tecnológica, oriundas de instituições 
acadêmicas ou de pesquisa com o objetivo de explorar comercialmente 




O crescimento diferenciado dos negócios de alto impacto tem relação com o 
incremento de empregos, vendas, valor agregado e produtividade, podendo ser 
medido como a taxa anual de crescimento no número de postos de trabalho formais, 
sendo este indicador o mais utilizado para este perfil de empresas.  
Em 2016, 21 mil empresas são classificadas como de 
alto crescimento, representando 0,9% das empresas 
com pessoas ocupadas assalariadas e 4,6% das 
empresas com possuem dez ou mais pessoas ocupadas 
assalariadas. Naquele ano os negócios de alto impacto 
















Os três tipos de mensuração de crescimento mais comumente encontrados 
são:   
 
 




Conforme apresentado no estudo do IBGE (2018), este perfil de empresas não 
apresenta densidade elevada, entretanto, sua representatividade no desenvolvimento 
socioeconômico tem enorme relevância para o país. Em virtude do baixo volume de 
empresas, a atuação do Sebrae neste contexto não representará escalas de milhares 
de empresas, mas atendimentos personalizados a um conjunto específico de 
empresas, identificadas como de potencial de alto impacto e de alto impacto.  
Com este Guia o Sebrae terá em seu portfólio de atendimento soluções que 
permitam, de maneira assertiva, identificar e qualificar empresas com este perfil.   
 
 
ü Crescimento medido pelo número de vendas (faturamento)
ü Crescimento medido pelo aumento do número de empregados
ü Crescimento medido pelo aumento da produtividade
v Tendem a ser jovens, mas raramente são startups;
v Podem ser de todos os tamanhos;
v Uma parcela pequena delas são spin-offs e a minoria dessas originam-se de 
instituições públicas de pesquisa;
v Estão presentes em todos os setores do mercado, não apenas nos setores mais 





3. CARACTERIZAÇÃO DAS EMPRESAS  
  
Nas empresas de alto impacto, o principal ponto de mensuração é o quanto 
aquele negócio impactou, mudou, transformou ou redefiniu a vida dos consumidores, 
o mercado, a sociedade e a própria lógica do mercado. Enfim, a métrica está em 
avaliar o quanto a empresa transformou uma realidade estabelecida. Esta 
mensuração não é simples, pois o impacto destas empresas deve ser avaliado a partir 
de um conjunto de elementos tangíveis e intangíveis, algumas vezes de difícil 
mensuração, o que torna difícil definir/personificar, de forma clara e com contorno 
objetivo, uma empresa de alto impacto.  
Existe, ainda, o conceito de empresas com potencial de alto impacto que são 
aquelas que possuem aspiração em ser uma empresa de alto impacto e que possuem 
características que, quando avaliadas, mostram essa aspiração e possibilidade.  
É importante salientar que há uma linha bastante tênue entre a diferença 
de empresas de Alto Impacto e empresas com potencial de alto impacto. 
 
Como forma de contribuir ainda mais com a visualização de quem são essas 
empresas é apresentada, na Figura 10, a matriz que deu origem à estratégia de 







Figura 10 – Matriz da estratégia de atuação e conceituação sobre Negócios de Alto 
Impacto 
 
Fonte: Adaptado de Estratégia Nacional de Atuação – Pequenos Negócios de Alto 
Impacto (2018)  
  
A análise desta matriz permite direcionar o Guia apontando, de forma objetiva, 
para Empresas classificadas como Escaláveis e Especialistas, que detêm forte 





Empresas Tradicionais Empresas Especialistas
Empresas Escaláveis





































Desta forma, fica clara a necessidade de se analisar os seis critérios 
complementares de seleção: potencial de mercado, modelo de negócios, diferencial 
competitivo, histórico de crescimento, realizações relevantes e perfil empreendedor. 
É essa análise que permitirá o posicionamento da empresa como potencial de alto 
impacto ou não. Importante destacar que alguns documentos de apoio à essa análise 
poderão ser encontrados na seção Jornada para o Crescimento, deste documento. 
 
4. ATUAÇÃO E ESTRATÉGIA DO SEBRAE  
  
O tema Negócios de Alto Impacto é um conceito de vanguarda que tem muita 
transversalidade em sua aplicação, funcionando como mola propulsora de outras 
cadeias produtivas e está presente na teia empresarial dos segmentos priorizados 
pelo Sebrae: Alimentos e Bebidas, Artesanato, Bioeconomia, Casa e Construção, 
Energia, Higiene e Cosméticos, Moda, Saúde e Bem-estar, Transporte, Logística e 
Mobilidade e Turismo. Além da transversalidade com os segmentos priorizados pelo 
Sebrae, trabalhos de integração têm sido realizados com outras estratégias de 
atendimento do Sistema Sebrae, como: Encadeamento Produtivo, Encadeamento 
Tecnológico, Inovativa Brasil, ALI, dentre outras.    
A forma de atuação está ancorada em três pilares: seleção, mentorias e gestão 
para o crescimento, conforme detalha a Figura 11.  
 










A metodologia está baseada na existência e fortalecimento de um ecossistema 
que conduz ao alto impacto de forma efetiva. Nesse sentido, há que se aproximar 
destes atores, que, em alguns territórios, podem não existir. Neste Caso, o trabalho 
de adensamento das empresas e instituições deve ser iniciado para a organização de 
governança que busque mudanças e intervenções mais sistêmicas. Para tanto, é 
importante articular parceiros estratégicos em prol da melhoria do ambiente de 
negócios para empresas de alto impacto.  
A etapa de identificação e seleção é crucial, é nela que o grupo de empresas a 
ser trabalhado será definido. Portanto, a utilização clara dos critérios e formulários de 
avaliação são essenciais para o sucesso da etapa.  
A etapa de gestão estratégica para o crescimento sustentável está relacionada 
à elaboração de “Plano de Crescimento” e “Planejamento Estratégico”, construindo 
um norte para o desenvolvimento específico para cada uma das empresas. Nesse 
momento, a construção deve ser apoiada pelo Sebrae, retratando a aspiração do 
empresário, interligada aos resultados pretendidos pelo projeto.  
Por fim, a etapa de mentorias e capacitações sob medida é, sem dúvida, o 
momento em que ocorrerão maiores transformações nas empresas atendidas e nos 
respectivos empreendedores. As capacitações sob medida do Sebrae entram também 
nessa etapa, como suporte ao planejamento estratégico/plano de crescimento 
desenvolvido pelo empresário e pelo Sebrae. Importante destacar que não deverão 
ser oferecidas soluções de “prateleira”, mas sim específicas para cada uma das 
necessidades das empresas, como suporte ao crescimento.  
Como forma de contribuir para que mais de empresas cheguem ao patamar de 
negócios de alto impacto, a busca para a atuação do Sebrae é por empresas que 









Figura 12 – Critérios de perfil de empresas  
 
Fonte: Adaptado de Estratégia Nacional de Atuação – Pequenos Negócios de Alto Impacto 
(2018) 
 
Independentemente de ser considerada de potencial de alto impacto ou de alto 
impacto, é importante considerar os critérios descritos na Figura 13. 









Neste sentido, a descrição dos critérios do perfil das empresas para 
enquadramento nos projetos compreende: 
• Potencial de Mercado: Parte-se da premissa que toda empresa resolve um 
problema. Caso contrário, não haveria por quê alguém pagar por sua solução 
e, por consequência, ela não teria por quê existir e nem meios para sobreviver. 
Assim, quanto maior o problema que a empresa resolve, ou seja, quanto maior 
a solução que alivia o cliente, e quanto mais problemas ela resolve ao mesmo 
tempo, maior é o seu potencial de mercado.  
• Modelo de Negócios: Para crescer de forma acelerada, as empresas precisam 
ter um modelo de negócios que seja escalável. A complexidade prejudica o 
crescimento, seja na venda, entrega ou gestão. Modelos de negócios “simples”, 
geradores de caixa e que requerem poucos recursos para serem replicados 
têm mais chances de se tornarem grandes empresas. Modelos de negócios 
escaláveis são geralmente desenvolvidos a partir de oportunidades observadas 
por lacunas de mercado e atuação em resposta a algum problema da grande 
base de clientes.    
• Diferencial Competitivo: Além do potencial de atuação em um mercado grande 
e de ter um modelo de negócios escalável, o negócio de alto impacto precisa 
também se destacar de seus concorrentes. Assim, é fundamental que a 
empresa tenha diferencial competitivo claro, inibindo a capacidade dos 
concorrentes de copiá-lo ou mesmo propor produtos substitutos de forma fácil 
e ágil.  
• Histórico de Crescimento: O quanto a empresa vem crescendo nos últimos 
anos dá indícios claros e consistentes da competência do empreendedor em 
resolver problemas relevantes a custo competitivo bem como de superar 
obstáculos inerentes à manutenção da sustentabilidade do negócio, tendo 
como base o próprio crescimento da empresa. No caso de potencial de alto 
impacto, não há necessidade de crescimento mínimo de 20 % ao ano, mas é 
necessário que haja crescimento minimamente constante.  
• Realizações relevantes: este critério é representado por indícios de que o 
negócio tem validação mínima de mercado, como histórico de investimento por 
fundos ou investidores anjo, indicações ou premiações ligadas à inovação ou 
gestão, captação de recursos, grandes empresas na base de clientes e alto 
nível de especialização na oferta de produtos/serviços. Outros critérios 
relevantes a serem avaliados são indicadores financeiros como margens 






• Perfil Empreendedor: Estes empreendedores são aqueles que querem 
transformar o mercado onde atuam. Empreendedores que são admirados e têm 
potencial para se tornarem grandes referências, os quais geram orgulho ao 
contar suas histórias. Empreendedores que têm paixão pelo que fazem, 
ambição, vontade de fazer mais, melhor e inovar sempre.  
 
Atuar com empresas classificadas como negócios com potencial de alto 
impacto e de alto impacto posicionará o Sebrae como ator importante para o 
impulsionamento do crescimento de um universo de empresas que têm forte impacto 
no desenvolvimento socioeconômico e alavancagem de cadeias de valor.  
 
5. ORIENTAÇÃO PARA ATUAÇÃO  
  
Em se tratando de Negócios de Alto Impacto, a primeira recomendação é 
cautela. Em geral, essas empresas já estão num patamar que pode ter sido 
alcançado sem o apoio do Sistema Sebrae, pelo simples fato de não visualizarem o 
Sebrae como provedor de soluções para esse nível empresarial. É exatamente essa 
visão que precisa mudar. 
Uma vez que o processo de interação do Sebrae com os negócios de alto 
impacto busca a personalização e agilidade do atendimento é importante que o 
Sebrae trate este processo não como atendimento, mas relacionamento. 
Desta forma, é importante criar no empreendedor a constante sensação de 
“pertencimento”. Pertencer, neste aspecto é mais do que estar presente e ser 
atendido, é ser parte fundamental de todo o processo. Mais do que ofertar soluções 
formatadas para situações genéricas é preciso compreender a real demanda do 
empreendedor e seus desafios para o crescimento e, partindo do pressuposto de que 
as bases de dados a serem utilizadas para prospecção dos negócios terão milhares 
de empresas, será preciso estabelecer canal específico de comunicação entre os 
gestores de projetos do Sebrae e estes empreendedores.  
Para prospecção dessas empresas, seja de potenciais de alto impacto seja de 
alto impacto, é recomendável a utilização de bases de dados externas, cujos critérios 





Há ainda a possibilidade da utilização da base de dados divulgada pelo Sebrae 
Nacional que levam em conta os critérios “clássicos” de classificação de negócios de 
alto impacto utilizados pela OCDE (2007), disponível em mapa interativo na página de 
Negócios de Alto Impacto no Data Sebrae, conforme demonstra a Figura 14 
 
Figura 14 – Mapa interativo Negócios de Alto Impacto – DataSebrae 
 
Fonte: Data Sebrae Seção Negócios de Alto Impacto, 2019 
Importante ressaltar que, independente da utilização de bases do Sebrae ou 
externas, por meio de ferramentas de big data, por exemplo, os critérios de 
seleção devem ser analisados após contato com estas empresas, seguido de 
classificação posterior.   
Além do mapeamento por meio de bases externas e do Sebrae, sugere-se, 
ainda, a utilização de uma porta de entrada para que as empresas se candidatem à 
participação no projeto. A exemplo disso, temos o formulário utilizado pelo Sebrae/PR, 
disponível no Portal Sebrae, como uma das portas de entrada para a candidatura. 
Para isso, foi desenvolvido formulário específico para detalhamento dos critérios 













Figura 15 – Cadastramento de empresa para candidatura ao projeto 
 
 
Fonte: Portal Sebrae PR (2017) 
 
Cabe destacar que o processo realizado pelo Sebrae/PR demonstra 
credibilidade junto às empresas prospectadas, tendo em vista que há visibilidade e 
transparência no processo de seleção, divulgação e exposição das empresas 
selecionadas.  
O mesmo já foi feito pelo Sebrae/RJ para o projeto Scale-Up Rio. Nesse caso, 
foi desenvolvido hotsite específico, onde foram disponibilizadas informações diversas 
sobre o projeto, bem como resultados da edição anterior, regulamento, formulário de 
inscrição e histórias de sucesso dos próprios empreendedores e do ecossistema 
empreendedor.  
O ecossistema deverá considerar instituições diversas, capazes de apoiar e dar 
suporte aos programas de aceleração das empresas de alto impacto. Citamos como 
exemplos de instituições essenciais ao sucesso dos programas as que estejam 
relacionadas a: financiamento, governo, cultura, mercado e recursos humanos. Nesse 
sentido, é necessário prever workshops ou seminários em projetos de apoio às 
empresas de alto impacto ou com potencial de alto impacto que ajudem a sensibilizar 
esses atores do ecossistema para que, juntos com o Sebrae, possam estabelecer uma 





Por fim, recomendamos que os projetos de apoio propiciem momentos de 
networking e troca de experiências entre os empreendedores com temas diversos de 
interesse do grupo de empresas. Nesse ponto, é importante que os encontros sejam 
rotineiros e que haja influência para que as empresas busquem sempre novos 
relacionamentos de qualidade. Portanto, não basta uma grande quantidade de 
empreendedores, mas sim a qualidade e complementariedade que pode ocorrer entre 
eles.  
 
6. OBJETIVOS DA ATUAÇÃO DO SEBRAE 
 
Em sua atuação o Sebrae busca alcançar os objetivos abaixo:  
 
• Promover o envolvimento e fortalecimento do Ecossistema Local de Negócios 
de Alto Impacto;  
• Elevar a competitividade das empresas;  
• Elevar o potencial de negócios das empresas;  
• Criar redes de aprendizagem e cooperação entre os pequenos negócios;  
• Elevar a Maturidade de Gestão das Empresas;  
• Promover o crescimento econômico sustentável das empresas;  
• Elevar o Grau de Inovação das Empresas.  
 
O alcance destes objetivos gerará resultado direto às empresas atendidas no 
Projeto, além de promover a melhoria do ambiente de negócios, a partir da 
dinamização dos atores do ecossistema de negócios de alto impacto. 
 
 
7. INDICADORES PARA PROJETOS   
 
Uma atuação efetiva do Sebrae aos negócios de alto impacto gerará resultados 
expressivos às empresas e a sociedade, estes resultados poderão ser mensurados a 






Quadro 3 – Indicadores da atuação efetiva do Sebrae aos negócios de alto impacto 




Aumentar em 20 % o faturamento bruto das 
empresas participantes do projeto sendo 15% até 
dezembro de XXXX e 20% até dezembro de XXXX 
Lucratividade 5,00 % a mais 
Aumentar em 5 % a lucratividade das empresas 
participantes do projeto sendo 3,5% até dezembro 
de XXXX e 5 % até dezembro de XXXX 
Pessoas 
ocupadas 
20,00 % a mais 
Aumentar em 20 % o número de novos postos de 
trabalho das empresas participantes do projeto, 
sendo 10 % até dezembro de XXXX e 20 % até 
dezembro de XXXX 
Carteira de 
clientes 
10,00 % a mais 
Aumentar em 10 % a carteira de clientes das 
empresas participantes do projeto sendo 5 % até 




Elevar em 10 % o nível de maturidade da gestão com 
base no diagnóstico do MEG, sendo 7 % até 
dezembro de XXXX e 10 % até dezembro de XXXX 
Obs.: Índices mínimos (datas devem ser adequadas ao primeiro e segundo ano do projeto) 
*Indicador não obrigatório, mas recomendável 
 
A mensuração destes indicadores permitirá a análise do desempenho do 
resultado das empresas, assim como o impacto da contribuição do Sebrae a estes 
negócios, além de possibilitar a comparabilidade em âmbito nacional. 
 
8. JORNADA PARA O CRESCIMENTO 
 
De acordo com os Pilares da atuação do Sebrae em Negócios de Alto Impacto 
serão apresentadas ferramentas que permitirão o alcance dos objetivos do Sebrae e 
de geração de resultado ao público alvo dos projetos para negócios de alto impacto. 
 
8.1. Identificação das empresas 
 
O universo de empresas a ser atendidas pelos projetos no Sebrae pode ser 





• Mapa interativo das empresas de potencial alto impacto e de alto impacto 
disponível na página de Negócios de Alto Impacto no DataSebrae 
(https://datasebrae.com.br/negociosdealtoimpacto/) – os dados desta base são 
oriundos da Relação Anual das Informações Sociais (RAIS) e atualizados 
sempre que disponibilizadas novas informações; 
• Base de empresas atendidas nos projetos setoriais que apresentem os critérios 
de: crescimento nos últimos 2 anos, modelo de negócio escalável, perfil 
empreendedor, diferencial competitivo e potencial de mercado; 
• Base de empresas atendidas pelo Sebraetec na área temática 
Desenvolvimento Tecnológico; 
• Base de empresas selecionadas nos Editais de fomento e subvenção para 
Pesquisa, Desenvolvimento e Tecnologia;  
• Base de empresas das instituições do ecossistema de inovação; e 
• Outras bases identificadas que obtenham empresas com perfil de potencial alto 
impacto e de alto impacto. 
 
8.2. Seleção das empresas 
 
Após a construção da base de empresas é hora de apresentar o Programa de 
Negócios de Alto Impacto do Sebrae e iniciar o processo de seleção das empresas 
que participarão. Para maior eficiência no processo de inscrição é recomendada a 
elaboração de hotsite em que todas as informações sobre o projeto estejam 
disponíveis aos empresários. Além disto, neste mesmo ambiente, poderá ser 
disponibilizado questionário de avaliação do perfil da empresa e do empresário. 
Para este momento pode-se aplicar a metodologia FOM com critérios de 
avaliação das empresas, desenvolvida pela Endeavor. Nesta metodologia é possível 
avaliar os seguintes aspectos: 
i. Potencial de mercado – quanto maior a “dor” que a empresa tira do 
cliente e quanto mais problemas ela resolve ao mesmo tempo, maior o 
potencial de mercado da empresa. 
ii. Modelo de negócios – o modelo de negócio deve ser facilmente 
replicável e escalável. Geradores de caixa que requerem poucos 






iii. Diferencial competitivo – empresas que resolvem determinado problema 
ou conjunto de problemas que somados levam a oportunidade de 
mercado. É importante que as empresas busquem cada vez mais 
barreiras que protejam seus diferenciais e não permitam que 
concorrentes o copiem ou que novos ingressantes tornem o ambiente 
competitivo um “mar vermelho”. 
iv. Crescimento – o quanto a empresa vem crescendo demonstra a 
competência do empreendedor em resolver um problema relevante a um 
custo competitivo e sua resiliência em superar obstáculos. 
v. Outras realizações – além da capacidade de geração de receita, outros 
indicadores demonstram que o perfil do empreendedor é adequado à 
gestão daquele negócio. Estes indicadores podem ser classificados 
como operacionais e financeiros, sendo alguns deles investimento de 
fundos/anjos; prêmios de inovação ou gestão; clientes de grande porte; 
margem de contribuição; margem líquida; fluxo de caixa; dentre outros. 
vi. Perfil do empreendedor – buscam transformar o mercado em que atuam, 
que sonham grande e realizam, que fazem mais e cada vez melhor e 
que estão constantemente em busca de inovação, este se tornará o líder 
de seu mercado. 
 
Após o preenchimento do questionário de análise do perfil da empresa e do 
empreendedor, deve ser avaliado por especialistas, buscando a classificação das 
empresas que estarão alinhadas ao projeto. 
 
8.3. Planejamento para o crescimento 
 
O primeiro passo a ser dado rumo ao crescimento acelerado continuado é o 
planejamento para o crescimento. Este virá associado ao planejamento estratégico e 
deverá apresentar os pontos de melhoria identificados na avaliação do perfil da 
empresa traçando objetivos e ações a serem executadas para o alcance das metas 
definidas.  
Este planejamento será pano de fundo para as interações com os mentores e 






8.4. Mentorias  
 
A proposta de atuação aos negócios com potencial de alto impacto e de alto 
impacto está baseado no modelo de aceleração. Dessa forma, o trabalho a ser 
desenvolvido, visa aproximar especialistas nas áreas de maior demanda das 
empresas para que o aprendizado ocorra a partir da experiência vivida pelos 
especialistas, assim como a aplicação de ferramentas que transformem a curva de 
crescimento dos negócios. 
O modelo de mentoria adequado ao projeto consiste na definição de dois 
mentores fixos por empresa – adequados às demandas e perfil de negócio – e um 
lead mentor para o olhar mais sistêmico. 
É estimada a realização de uma sessão de mentoria por mês, com duração de 
90 minutos, para que as dúvidas sejam esclarecidas e as orientações de melhoria 
desenhadas, bem como definidas metas para os próximos encontros visando o 




Ações complementares às mentorias são as capacitações. Este momento 
deverá acontecer de forma coletiva em modelo de workshop/oficina, onde o 
empresário segue com ferramentas a serem aplicadas em se negócio. A troca de 
experiência no grupo promove o aprendizado de forma célere; além disto, inicia-se o 
processo de formação de rede e geração de negócios de forma orgânica. 
Estudo elaborado pelo Sebrae (2015), em parceria com a Endeavor, identificou 
os temas inerentes às demandas identificadas no universo dos negócios com 
potencial de alto impacto e de alto impacto, os quais são: liderança e gestão de 
pessoas; modelos de negócio; gestão financeira; inovação e transformação digital; 
planejamento estratégico e/ou para o crescimento; propriedade intelectual; e outros. 
Além deste, outros temas podem surgir a partir da demanda dos empresários e de 










A oferta de serviço de coach1 aos empresários permitirá o levantamento da 
consciência dos pontos a serem melhorados e a construção do plano para o futuro, 
permitindo o desenvolvimento pessoal e de seu negócio.  
O dimensionamento do volume de sessões deve ser adequado ao período de 
execução do projeto, sendo fundamental traçar plano para que o empresário obtenha 
resultado significativo com o serviço de coach. 
 
8.7. Consultoria Especializada 
 
Com a experiência vivida com as mentorias e nas capacitações, algumas 
necessidades de aprofundamento e implantação de ações e soluções na empresa 
surgirão. A consultoria especializada (gestão financeira, marketing, gestão 
estratégica, tecnológica, inovação, dentre outras) é opção complementar às demais 
ferramentas do projeto. 
A consultoria especializada oferecida pelo Sebrae, além de ajudar na solução 
das demandas do empresário tem o custo reduzido ao empresário, pois são 
subsidiadas. 
 
8.8. Encontro empresarial 
 
Consiste em evento temático no qual são convidados palestrantes para 
apresentarem suas experiências, promovendo a troca de experiências entre os 
empresários. Além da interação e networking há a identificação de boas práticas para 
o desenvolvimento do negócio. 
 
8.9. Rede de novos mentores 
 
Todo o trabalho realizado com os empresários fortalecerá e desenvolverá seus 
negócios. Após esta experiência é importante manter a rede de colaboração entre os 
 
1 Técnicas e ferramentas que auxiliam na conquista de habilidades, competências ou recursos 






integrantes do projeto. Para isso, pode-se estruturar a rede de mentorias cruzadas, 
em que o empresário se dispõe a contribuir com sua especialidade de referência a 
outro empresário que demande orientação.  
Outro modelo de rede a ser estruturado é o de entrega de contrapartida da 
experiência adquirida a empresários que não fizeram parte do projeto e que possuem 
demandas já conhecidas, vividas e resolvidas pelos empresários participantes do 
projeto. O Sebrae tem o papel de curador das demandas e identificador dos mentores 
aos empresários. A prática de mentoria desenvolverá habilidades que permitirão que 
os mentores, considerando novos projetos, sejam os empresários que já passaram 
pelo processo de mentorado. 
 
8.10. Investimento e mercado 
 
A aproximação com fundos de investimentos e grandes empresas é importante 
aos negócios inovadores e que apresentem soluções que impactem o modelo de 
consumo e a produção de um território ou da sociedade. 
A viabilização do desenvolvimento de novos produtos ou serviços pode ser a 
partir da aproximação com fundos de investimento, grandes empresas ou por meio de 
editais de fomento ou subvenção. 
A aproximação com investidores pode ser efetivada em encontros de negócios 
ou rodadas de negócios – momento em que é apresentada a demanda do mercado e 
da solução elaborada para atender à demanda. 
A relação com as grandes empresas ocorre no modelo de encadeamento 
tecnológico, em que a demanda por inovação de uma grande empresa é apresentada 
ao pequeno negócio que se candidata a desenvolver a solução para o problema 
identificado. Esta aproximação também pode ocorrer de forma inversa, o pequeno 
negócio está desenvolvendo determinado produto que é de interesse de uma grande 
empresa, e esta libera seu laboratório e financia o processo de pesquisa, pois se 
beneficiará dele em seu negócio. Estes modelos são conhecidos por inovação aberta. 
Acessar os editais de fomento como os do Sebrae, Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial (Senai) e Empresa Brasileira de Pesquisa e Inovação 





– dispõe sobre incentivos fiscais para a inovação tecnológica – é uma possibilidade 
de desenvolvimento de novos produtos a baixo custo e com acesso a laboratórios.  
Neste momento é importante apresentar aos empresários as possibilidades de 
proteção da propriedade intelectual dos produtos a serem desenvolvidos e o processo 
de formalização de transferência de tecnologia, pois isto determinará a o formato de 
monetização, podendo acontecer nas seguintes modalidades: 
• Licenciamento – processo em que a detentora da proteção concede a outra, 
por meio de contrato ou autorização legal de uso, a utilização de marca, 
produto, projeto ou tecnologia dominados por ela; 
• Cooperação em pesquisa – parceria entre duas entidades ou grupo de 
pesquisadores para desenvolver novas tecnologias que poderão ser utilizadas 
pelos financiadores para solucionar problemas identificados; 
• Turnkey – contrato entre partes envolvidas para desenvolver projeto, em que 
uma se compromete a entregar o produto dentro de prazo determinado; 
• Join-venture – parcerias de negócios entre empresas no processo de criação e 
lançamento de novo produto. Neste caso, uma organização entra com a 
tecnologia e a outra com o financiamento do projeto, sendo o retorno/lucro da 
operação dividido entre as instituições; 
• Investimentos estrangeiros diretos – prospecção de capital estrangeiro a ser 
aplicado diretamente no desenvolvimento de projeto que trará retorno à 
sociedade, geralmente de longo prazo. 
 
As formas de transferência de tecnologia definidas no National Technology 
Transfer Center (NTTC) são: 
• Forma passiva – o receptor da tecnologia pesquisa a tecnologia mais 
adequada, por meio do contato com o desenvolvedor, examinando seus 
resultados de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D). 
• Forma semiativa – o receptor da tecnologia é auxiliado na identificação da 
melhor tecnologia disponível para aplicá-la ao seu negócio. Nesse caso, há o 
apoio do agente de transferência de tecnologia. 
• Forma ativa – uma pessoa ou grupo tem a responsabilidade de verificar as 







A melhor modalidade e forma a ser aplicada pelo empresário poderá ser 
definida a partir da aproximação do empresário com o Núcleo de Inovação e 
Tecnologia (NIT) e a contratação de consultoria especializada no tema para 




Ao longo da jornada do crescimento é importante avaliar o perfil de cada uma 
das empresas do Projeto quanto à possibilidade de alcançar a internacionalização. A 
identificação das empresas aptas ao mercado externo permitirá o levantamento do 
melhor ambiente à recepção dos produtos ou serviços ofertados. 
Cabe ao Sebrae/UF a identificação do potencial mercado internacional, assim 
como a aproximação com as empresas. Esta aproximação pode ocorrer a partir de 
viagem de prospecção, busca por empresas que tenham interesse no processo de 
absorção de produtos e serviços dos negócios brasileiros e mapeamento das 
instituições promotoras da relação de comércio internacional que possam cooperar no 
processo de internacionalização. 
O processo de internacionalização não deve ser estruturado de forma ampla – 
em que a empresa busque crescer não só em vendas de produtos ao mercado externo 
– mas também na fixação de unidades no mercado internacional ou na transferência 
de tecnologia e conhecimento. 
A trilha da jornada do crescimento está baseada no atendimento personalizado 
que valoriza as demandas básicas para a ampliação dos resultados da empresa, 
assim como na orientação à proteção da propriedade intelectual como geração de 












Figura 16 – Modelo do fluxo da Jornada para o Crescimento 
 







9. ORIENTAÇÕES FINAIS 
 
A orientação sobre a melhor solução a ser aplicada a realidade do empresário 
e o acompanhamento para acesso a esta solução está dentro das atribuições do 
Sebrae e devem ser definidas a partir do perfil do empresário e das demandas 
levantadas na avaliação do perfil, devendo integrar os projetos nos Estados. 
As ferramentas apresentadas neste Guia comporão, na medida da demanda 
do empresário, a jornada a ser cumprida para que se alcance a sustentabilidade do 
crescimento dos negócios de alto impacto, além de promover a inserção dos negócios 
com potencial de alto impacto ao patamar de negócios com crescimento acelerado, 
alcançando o objetivo da atuação do Sebrae a este perfil de negócio. 
O Guia para Atuação do Sistema Sebrae em Negócios de Alto Impacto é um 
documento orgânico que estará em constante atualização, de forma que esteja 
sempre alinhado às demandas das empresas a serem atendidas, assim como com as 
contribuições das experiências dos Sebrae/UF que atuam ou atuarão com este perfil 
de negócios. 
Nosso canal de difusão deste Guia e das ações realizadas pelo Sistema Sebrae 
aos Negócios de Alto Impacto será a página de Negócios de Alto Impacto disponível 














































7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
As empresas de crescimento acelerado, definidas para atuação do Sebrae 
como negócios de alto impacto, consiste em terreno fértil a ser estudado, em face do 
diferencial em seu desempenho e transbordamento na sociedade e território.  
Mesmo apresentando densidade empresarial tímida, de acordo com dados do 
IBGE (2018) em 2016, o Brasil tinha cerca de 21 mil empresas com potencial de 
geração de emprego de cerca de 2,7 milhões de pessoas e renda significativa em 
torno de R$ 70,7 bilhões em salários, dinamizando a economia e sociedade no país.  
O universo dos negócios de alto impacto é formado por 50 % de pequenos 
negócios, que são público de atendimento do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas (Sebrae). 
Neste estudo foi possível levantar as maiores dificuldades enfrentadas pelos 
pequenos negócios de alto impacto para a manutenção do crescimento acelerado 
bem como as oportunidades de atuação do Sebrae para contribuir na retomada e 
manutenção dos resultados positivos deste universo de empresas. 
A resposta do problema definido neste trabalho “Quem são e como atuam os 
pequenos negócios de alto impacto?” e como o Sebrae pode contribuir para que 
mantenham seu crescimento continuado?” veio no desenvolvimento do produto 
tecnológico “Pequenos Negócios de Alto Impacto um “Guia para Atuação do Sistema 
Sebrae”. 
Com este Guia será possível difundir o conceito e a importância dos negócios 
de alto impacto no Sistema Sebrae, além de estimular o engajamento dos Estados na 
estruturação de projetos para este perfil de empresas, o que contribuirá com a 
dinamização das cadeias de valor em que estão inseridas. 
O conjunto de ferramentas identificadas para a jornada do crescimento já foi 
aplicado e validado em projetos no Sebrae do Rio de Janeiro e Paraná trazendo 
resultados expressivos em relação ao aumento de faturamento e geração de novos 





A aplicação deste Guia será fundamental no nivelamento conceitual sobre 
negócios de alto impacto; na estruturação de projetos com a identificação dos 
objetivos estratégicos; na localização da densidade empresarial para definição do 
público a ser atendido; na escolha mínima dos indicadores a serem mensurados no 
projeto e pelas empresas; na construção da jornada do crescimento das empresas, a 
partir das ferramentas apresentadas; e no compartilhamento de experiências e 
sugestões do Sistema Sebrae no processo de melhoria e evolução do Guia. 
O Guia estará disponível na página de Negócios de Alto Impacto no 
DataSebrae juntamente com o mapa interativo e de calor com a base de empresas 
classificadas como potencial de alto impacto e de alto impacto, bem como estudos e 
eventos direcionados a este perfil de negócios, conforme demonstrado na Figura 17. 
A aplicação deste Guia na atuação do Sistema Sebrae em negócios de alto 
impacto permitirá o acompanhamento do desempenho das empresas atendidas pelo 
Sebrae em comparação com o universo de empresas que não passaram pelo 
atendimento do Sebrae, e analisar a relevância das ações propostas, o que contribuirá 
no processo de identificação de janelas de oportunidade de melhoria de intervenção 
do Sebrae.  
 
Figura 17 – Página Negócios de Alto Impacto no DataSebrae 
 












































8. PRODUTOS TECNOLÓGICOS OBTIDOS NO PROFNIT  
 
Para a obtenção do título de mestre do PROFNIT é exigido além da dissertação, 
a apresentação de produto tecnológico e de artigo publicado. Os dois produtos fazem 
parte desta dissertação, sendo que um está descrito na dissertação e o outro está em 
formato de anexo.  
O produto tecnológico denominado PEQUENOS NEGÓCIOS DE ALTO 
IMPACTO: Um Guia para Atuação do Sistema Sebrae está descrito no Capítulo 6 
desta dissertação. Nele é tratado o conceito sobre negócios de alto impacto, a 
definição do perfil das empresas a serem atendidas nos projeto para este público, a 
estratégia de atuação, as recomendações de atuação e os indicadores a serem 
mensurados nos projetos. 
O anexo refere-se ao artigo publicado que aborda a avaliação tecnológica da 
patente no contexto global de patentes e pesquisas científicas a fim de estudar sua 
manutenção no portfólio da UnB. Dentre os obstáculos tecnológicos a serem 
superados, os quais podem garantir a viabilidade do catalisador, barreiras técnicas 
impediram o escalonamento da tecnologia impossibilitando sua maturidade 
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ANEXO – Artigo submetido pela autora 
 
ARTIGO - Avaliação Tecnológica de Catalisadores Ácidos de Lewis 
Surfactantes/Combinados na Produção de Biodiesel: o caso do catalisador tris-
dodecilsulfato de cério (III). 
Avaliação tecnológica da patente no contexto global de patentes e pesquisas 
científicas a fim de estudar sua manutenção no portfólio da UnB. Dentre os obstáculos 
tecnológicos a serem superados, os quais podem garantir a viabilidade do catalisador, 
barreiras técnicas impediram o escalonamento da tecnologia impossibilitando sua 
maturidade tecnológica e, consequentemente, sua transferência para o setor 
produtivo.  
https://portalseer.ufba.br/index.php/nit/article/view/27110/18192 
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